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AS VELHAS DAMAS, DE BRAÇOS DADOS.
crescimento écoziômico, pelo qual não teve escolha, e que a poucos
beneficiou.

Também no setor político, já se vislumbra nos horizontes planal-
tinos, crise de dímensões e profundidade imprevisíveis, pois ao con-
trário das sociedades democráticas e abertas, aqui as decisões, que na-
turalmente afetarão a todos os segmentos e estratos da população, são
oriundas do restrito grupo que detém o poder. Não é sequer permiti-
do, seja através de organizações de classe ou até mesmo por meio de
nosso combalido poder legislativo, que as diversas correntes do nosso
pensamento político, contribuam e formulem propostas concretas,
mesmo porque paira sobre todas as cabeças a fatalidade inoxerável
das chamadas contra-pressões.

Neste panorama nebuloso, em que as mais tímidas previsões cor-

rem o risco de se envedarem pelo obscuro caminho da futurologia, mo-
vimentam-se aslideranças políticas de ambos os partidos, marcam reu-
niões, trocam telefonemas e, acima de tudo, aguardam a palavra final
que a eles não pertence.

E mais uma vez a Economia e a Política andam juntas, como duas
velhas companheiras, de braços dados e muitas intimidades.

J. Germano Netto

F As drásticas medidas de restrição, recentemente adotadas pelo Go-
e verno Federal, comprovam inequivocamente que o país atravessa grave
' crise econômica.

t .» No início da atual década, bilhões de dólares percorriam ávídos e
- ' trran.tes o mercado internacional, em busca de melhores oportunidades

J !_J'psj ecúJalívas, aqui encontradas, visto que múltiplos mecanismos de in-
re'etttivü ( caj5táçao dc capital estrangeiro foram estabelecidos.
` -: O . re46tr'do ahtido é que hoje apresentamos um endividamento
.que já alwiilça' 'cifra.tie 30 bilhões de dólares, e o ínadíável compromis-
so de paga 1ò.4f)aí nascem a ênfase e a orientação de exportar o máxi-
mo, não importando que para a consecução deste objetivo seja necessá-
rio sacrificar o consumo interno e um exemplo patente de tal políti-
ca são os 600 milhões de dólares conseguidos com a exportação do
café, apenas nos primeiros 50 dias do ano, quando o referido produto
já se torni iguaria rara em nossas terras.

Assim, deliberadamente, optou-se pela prática de majoração de-
senfreada dos preços dos principais produtos agrícolas, tornando-os
proibitivos a grande parte dos consumidores brasileiros, o que em úl-
tima instãncia visa a provocar uma excedente artificial de tais merca-
dorias, pois urge que o povo pague com juros e correção monetária um

As "denúncias" que o
"Jornal da Cidade", vem
fazendo contra o prefeito'
Pedro Fávaro .parecem es-
tar repercutindo mais con-
tra o diário do que contra
o chefe do Executivo.

Várias pessoas já se
manifestaram contra esse

tipo de denúncia alegan-
do que se trata de coisa
antiga e sabida. E mais, se
são falhas realmente gra-
ves, "por que o jornal
não as denunciou antes,
deixando para fazê-lo so-
mente agora, depois que
Fávaro anulou o negócio
com um terreno no Dis-

trito Industrial, feito entre
os donos do "JC" e o ex-

prefeito Cruz?", comen-
tam essas pessoas.

iç;bHISTÓRIA PRA
ADULTO ENTENDER...

Era uma vez (é assim que começam as histórias) uma ci-
dadezinha plantada nos píncaros da colina. Plantaram-
na - dizem - uma sensitiva adúltera e um bandeirante ávi-

do de amor e de aventura, sob a invocação de Maria Imacu-•
lada, Virgem Senhora do Desteiro.

As águas de seus rios, doces e prateados aos raios es-

plendorosos do sol, serpeavani remançosamente os vales
onde bagrczinhos de irriquieta elegância bruxoleavam por

entre os ramos dos vergeis em flor.
0 tempo passou, levando na sua voragem os peixinhos

e os vergeis.

Hoje, como disse o Tarcísio com os braços em cruz
(sujeito porco) as águas já não correm... rolam! Rolam
modorrentas em estado semibarrento pelo subsídio nausea-
bundo que lhes emprestam duzentos e cinquenta mil ven-
tres mal nutridos.

Seara fértil de sebes e morangos, rica em chaminés
fumegantes e sobretudo prediga no apatacamento dos aven-

tureiros já não se faz no dito rincão o que d'antes se fazia.
Em contrapartida, dantes não se fazia o que hoje lá se faz.

Contam, por exemplo, que por força de maus hábitos,
exercidos nestes últimos quatro anos, ali aportou mês
passado, refinado cavalheiro que se dizia credenciado e

suficientemente capacitado para decidir em torno de certa

"verba" - é como se qualifica quando tratamos de dinheiro
público - de oitenta milhões, se não me trai o bestunto.

Dita "verba", como outras que a seguiriam nos anos

porvindouros, seria canalizada à cidadezinha das águas
rolantes, todinha de mão beijada. Destinar-se-ia a custear c
saneamento de várzeas e alagadiços onde a mortalidade
infantil, com uma assuduidade cada vez mais crescente e

desoladora bate dia e noite à porta dos ribeirinhos. Foi
pelo menos o que seu Portela afirmou para sugestionar
os emprestadores de Brasília.

Como igualmente afirmou o refinado cavalheiro su-
pracitado, a grana viria limpinha. Sem comissão, sem re-

torno. Ficaria todinha por aqui, ou melhor dizendo, por lá.
Negócio, como se infere, só admitido quando transa-

cionado de pai para filho... ou para amigos do peito.
Como único ônus de tão benévolo oferecimento, só se

estava exigindo o cumprimento de um detalhe da mais
ínfima importância: o faturamento, como condição sine-
qua-non teria que ser consignado em favor da empreiteira
do vamos continuar com as "modernas avenidas" e mais

"cem quilômetros de asfalto"
Só isso!!!

0 alcaide da itaóca teve medo, não topou.
Disse que um tal affaire era pra lá de bom, mas... çhei-

rava i imoralidade. Que bobo...
E acabou-se a história. Quem quiser que conte outra.

Há muitas por aí e uma, aliás muito em voga, sobre vendas
e compras no Distrito Industrial...

Está sendo muito co-

mentada a atuação do pre-
feito José Gasparini, de
Vinhedo, no que se refere
ao levantamento dos abu-

sos praticados pelas admi-
nistrações anteriores.

Gasparini tem publi-
cado tudo quanto conse-
guiu levantar em matéria
de _ mau uso do dinheiro
público, num jornal ta-
blóide que mandou editar
e distribuir gratuitamente
à população.

José Gasparini foi elei-
to pela legenda do. MDB,
enquanto as administra-
ções anteriores eram to-
das da Arena, desde após
64.

V/2

ASSUNTOS MUNICIPAIS
0 sr. Ibis Pereira Mauro da Cruz, que acaba de deixar o

cargo de prefeito municipal, foi o administrador mais confuso
e perdti frio que se tens memória.

Durante os quatro anos em que esteve à testa dos negócios
do município, não fez reais que usar o cargo para efeito de
seus intentos carreiristas.

A sanha dinheirista, com o fito de "realizar em quatro
anos mais do que encontrou feito nos trezentos e .cinquenta
e oito da cidade" o encaminhou a gestos de audácia por assár
inusitados e prejudiciais.

:ltacou, primeiro, a bolsa do contribuinte com escorchan-
tes majorações tributárias: depois envolveu os setores polí-
ticos de Brasi1ia através dos quais logrou levantar empréstimos
que se sobrepuseram à capacidade de endividamento da Pre-
feitura.

Abarrotou, com essa prática, as arcas do tesouro munici-
pal.

Metade, talvez, desses recursos, o destemido ex-prefeito
consumiu com a folha do funcionalismo que converteu em

buliçoso agente de eleição. A outra metade desapareceu no su-
midouro das "modernas avenidas", inacabadas e carentes da

indispensável infraestrutura exigível como corolário e empreen
dìmentos daquela natureza.

A alegação desculposa à crítica que à niiúde se fazia con-

tra o malbarltamento do dinheiro público era de que o imedia-
to saneamento dos fundos de vale e marginais ribeirinhas se

impunha como freio ao cada vez mais crescente índice, de.

mortalidade infantil, quer as estastísticas "vinham registrando"
nas baixadas alagadiças.

Sustentadas nesse pretexto, aí estão as "modernas aveni-
das", ou sejam, a Córrego do Mato, a 14 de Dezembro e a

Imigrantes, todas elas praticamente desertas por atravessarem
zonas sátiras e despovoadas.

Quanto à niort alidade intantil, cavalo de batalha do des.

pistaniento, continua a mesma, isto é, nem cresceu nem di-
minuiu de acordo com os registros e informes oficiais. É nor-
mal, como aliás sempre foi. -

As áreas ribeirinhas, entretanto, por onde infletam o Jun-
diaí o Guapeva, estão cada vez mais a reclamar as providências
do novo prefeito.

0 elemento poluente, ali; não ataca só as criancinhas,
mas, por igual, aos adultos e animais domésticos.

A fedentina é insuportável e as águas não têm volume
suficiente para remover com a rapidez necessária, os excre-

mentos despejados nos rios.
Desnecessário é dizer que faltam os emissários. Sem esses

condutos não há condições para se sanear coisa alguma. O
mau cheiro se alarga por muitas centenas de metros chegando
até ao centro urbano por ocasião das noites quentes e paradas.

Vale dizer que quando concebeu as "modernas avenidas"
ò ex-prefeito► teve por mira apenas o efeito artificialista que

levaria o basbaque às urnas para sufragar o nome do candidato
que lhe prepararia a caminhada do futuro.

Qualquer neófito pode constatar in-loco que os emissários
são muito mais importantes e requeridos que as desertas e

caríssimas artérias que; segundo a voz da rua, começam em ne-
nhuma parte e não levam a parte alguma.

Não temos os emissários ao longo das marginais ribeirinhas
porque obviamente enterrados como deveriam estar não suges-

tionariam a clientela eleiçoeira.
Os emissários recebendo os despejos do Guapeva e do Jun-

diaí estão, pois, entre os problemas prioritários no que concer-
ne ao saneamento bãsico das áreas alagadiças e nauseabundas..

Se o ex-prefeito tivesse tomado consciência dessa necessi-
dade não teria esbanjado tanto e tão precioso dinheiro na pro-
pagação do seu egocentrismo através dos órgãos publicitários.

-§-

Enquanto aguarda a
resposta aos seus requeri-
mentos anteriores (sobre
dinheiro pago à Andrade
Gurierrez, a situação da
Indústria Concrebrás e os

honorários do advogado
Helly Lopes Meirelies), o
vereador Ariovaldo Alves

(MDB) continua com sua
artilharia apontada con-
tra os erros da adminis-

tração anterior.
Ariovaldo acaba de

requerer informações so-
bre os gastos com pu-
blicidade (quanto, em
que veículos, em que pe-
ríodo de tempo), pelo
prefeito Ibis Cruz, A res-
posta a esse requerimen-
to poderá vir a ser um
dado novo na explica-
ção da briga entre um
dos diários e o prefeito
Fávaro, segundo alguns
observadores.

Elejo Vargas
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COISA & TAL Sérgio Rondino
Pode ter sido apenas coincidên

cia, mas os fatos principais da sessão
em que o Congresso recebeu a men
sagem do presidente Geisel parecem
ter sido preMamente acertados. Istó é-
combinados de maneira a sugerir
mos que, em termos oficiais, seria
perigoso ou inconveniente definir,

O primeiro fato já era esperado:
0 presidente dedicou poucas e genéri
cas linhas de sua mensagem à políti
ca. Continuou admitindo “futuros

avanços no caminho do aperfeiçoa
mento das instituições e das práti
cas* políticas” (na linha de pronun
ciamentos anteriores, como se anun
ciaram), mas alertou: o governo espe
ra “merecer compreensão honesta pa
ra seus objetivos e ações”.

Que ações?
Aparentemente, o presidente se

referia a reformas políticas, pois de
pois da leitura da mensagem, até o
presidente da Arena, Francehno Pe
reira, não afastava totaimente a hi
pótese de reformas serem adotadas
através do ato institucional.

do novo presidente do Congresso, Pe-
tronio Portela, que atacou os tecno-
cratas, defendeu o Congresso e
políticos e garantiu:

- Cresce nossa responsabilidade
O mandato que exercemos exige mais
que o interpretar anseios e pensamen
tos. Requer a capacidade — como já
disse — de ver e antever, e de ofere
cer as provisões oportunas e salvado-

os

ru-

ras.

-§-

Mais tarde, ouvia-se este diálo
go entre Portela e o presidente do
MDB, deputado Ulisses Guimarães:

— Ulisses, fiz, como você ouviu,
um apelo ao diálogo.

— Sim, eu ouvi, ressaltei e até
elogiei — respondeu Ulisses.

-§-

De tudo isso, qual é a conclu
são inevitável?

A conclusão é que o recado que
os políticos esperavam da mensagem
presidencial não veio, afinal, atra
vés dela, mas indiretamente. Pois
nao há dúvida de que Golbery e Por
tela falaram pelo presidente. Dirigi
ram-se muito mais à Oposição e o
recado foi bastante claro: ou se acei
tam sacrifícios políticos exigidos por
uma situação econômica exírema-
mente grave, ou, como disse o mi

nistro, cairemos no perigoso campo
do imprevisível.

-§-

Ao mesmo tempo — e este foi
um fato inesperado — o ministro
Golbery de Couto e Silva, portador
da mensagem ao Congresso, confir
mava que “haverá razões de sobra
para pessimismo, se os entendimen
tos que se realizam na área políti
ca falharem”. E previa:

— Aí, então, a situação se tor
naria imprevisível.

Mas, dizia o ministro, ainda há
esperanças:

, - Não há motivo para desalen¬
to pelo fato de a mensagem presi
dencial não haver sido explícita a
respeito de reformas. Cada coisa acon
tece a seu tempo e nada autoriza a
suposição de que o tempo do diálo
go interpartidário, cujo estuário na
tural seriam as reformas, deixe de
converter-se em realidade.

ANJ©
O problema é que um sentimen

to praticamente unânime já toma
conta do MDB, a esta altura: não
aceitar a adoção de eleições indire
tas e outros artifícios que impeçam
o partido de chegar aos governos
estaduais em 78.

Pois isso — para a própria cú
pula do MDB — não seria apenas um
sacrifício, mas renunciar a seu pro
grama e a seus princípios, perder a
credibilidade de seus partidários e
seus eleitores, contentar-se, enfim,
com a melancólica perspectiva de fa
zer política sem aspirar ao poder
Seria aceitar sua própria destruição

Ele afirmava, amolava, aporrinhava, azucrinava.

Ele berrava, blasfemava, bisbilhotava, bacanea-
va, bronqueava.

Ele cansava, confirmava, cabreava.

Ele desandava, desacreditava, desmandava, des

respeitava, desaprovava, desregulava, desanima
va, delatava, deitava-e-rolava.

Ele explicava, emburrava, encrencava, estragava,

enganava, enfastiava, esbravejava,

Ele fustigava, falava, fungava, futricava.

Ele gritava, grasnava, gesticulava, governava.

Ele implicava, irritava.

Ele lamentava, lamuriava, lastimava, liquidava,
limitava.

Ele malhava, massacrava, machucava, mistifi-

cava, marretava.

Ele negava, negligenciava.

Ele obcecava, obliterava.

Ele questionava, quebrava, queixava.
Ele retrucava, ruminava, rosnava, reclamava, re

pudiava.

Ele setenciava, sacramentava, sobrepujava.

Ele teimava, terrificava, tagarelava, trombeteava

Ele uivava, usurpava, urrava.

Ele vociferava, vexava, vingava.

Ele xeretava, xingava, xaropava.

Ele zombava.

Até que um dia resolveu se caiar.

Hoje, só falta voar.

esfalfava.

-§-

Minutos antes, Golbery aplaudi
ra o discurso — também inesperado —

Além disso..
credo Neves) apoiou decididamente
Laerte Vieira.

Um dia depois da eleição na Câ-
Tancredo dizia melancolica-

Deputados e analistas políticos
em geral passaram meses cantando
a plenos pulmões os misteriosos e
mágicos poderes do telefone do se-
cretário-geral do MDB, deputado
Thales Ramalho.

O deputado passou longo tempo
de cama, convalescendo de um aci
dente automobilístico, e o telefone
não saiu de seu lado um só minuto.

Através dele, o habüidoso Ramalho,
coordenava a campanha de Larte
Vieira para a liderança da Câmara,
contra a candidatura de Alencar

mara,

mente; “O PSD morreu. Ontem foi

enterrado o que restava da habilidade
política do velho PSD”.

RETICÊNCIAS

Um repórter perguntou ao gover
nador Paulo Egydio que tratamento
pretende dispensar aos prefeitos do
MDB recém-eleitos. A resposta foi
rápida:Erazê Martínho

- Pergunte ao Chico Amaral,
que é um homem corajoso...

Em seguida, explicou-se melhor,
contando que abriu um crédito ex
traordinário de 20 milhões de cru

zeiros para que Chico pudesse pagar
0 funcionalismo municipal.

Em tempo: logo depois disso;
esvairam-se em reticências e evasi

vas as denúncias que a Prefeitura
de Campinas andava prometendo
fazer, sobre irregularidades ocorri
das na administração anterior.

Furtado.

Laerte Vieira apanhou por 97
votos de 92.

Agora, comenta-se que o mila
groso telefone passará a ser usado
para garantir o sucesso do diálogo
entre MDB e Arena. _

FALECIMENTO
Aliás, ainda a propósito da vi

tória de Alencar Furtado, toda a
cúpula do MDB (quase toda forrnada
por antigos pessedistas como Ulisses
Guimarães, Thales Ramalho e Tan-
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!A 1 Á Zarteu

Tamalião trocou um dente :.por um olho.

Equação é o estudo dos problemas do Jóquei
Clube.

Édito de Nantes furou os olhos dos protesta.-
tes franceses.

Ali Babá foi ama-seca de vários boxeadores qua-
rentões.

- Unguento foi um sacerdote que morreu de fra-
queza. -

Barbárié foi a primeira ate burlesca da Nor-
mandia.

Alvíssaràs são erupções cutâneas que atacam os
reis.

Pêndulo foi um famoso carrasco chinês.

Palafita é uma cera que os índios usam quando
vão nadar. -

Taciturnos são motoristas profissionais que só
trabalham à. noite.

Ferrenho é um estilete com o qual se matam os
adversários.

em mundos sociais, mas não sei até que ponto,
musicalmente". (Juea Chaves)

"°Sb os radicais têm medo de idéias". (D.
Pau1Q Evaristo Arns, cardeal-arcebispo de São
Pau1K)

"O cego passa por difíceis estágios, desde o
entrosamento até a aceitação da sociedade. Po-
Mm, pode superar a deficiência. Tudo depende
do íntimo e persistência de cada um ". (Francis-
ca Camargo, Jornal de 2a.-Feira, semana de
28/2 a 6/3)

"Paro agora não porque tenha 40 anos. Sin-
to-me bem e cheio de energia. Creio que, se
uluisesse, poderia lutar ainda por mais alguns
anos. Minha experiência e a história ensinaram-
me que o homem só envelhece quando quer.
Envelhece porque se intoxica com fumo, álcool
é outros tóxicos. Ou porque se intoxica com o
execesso de preocupação com a própria malda-
de, com a preguiça, com a negação da espiritua-
lidade, o pessimismo e o rancor. Estou con-
vencidó de que qualquer atleta, querendo,
pode competir até avançada idade. Deixo o
boxe, também, porque pretendo dedicar-me
a outras atividades - artes plásticas, por exem-
plo - e porque acho que, se fui útil até agora,
minha presença já não é tão necessária. Deixo
o boxe, mas lutarei pelo esporte. 'Quero só
acrescentar que me sinto realizado e feliz.
Lutei. E vivi. Como ensinou o poeta. A todos,
o meu carinho". (Ëder Jofre)

"Considero-me um idealista, mas conside-
ro-me também um Dom Quixote. Não apenas
eu, mas todos os ecológos do Brasil, que vêm
lutando, uma luta que não é de todo inglória
porque os fatores já estão nos dando razão,
confirmando a nossa História". (Vasconcelos
Sobrinho, ecblogo)

"Todos falamos em trauma nos dias de

hoje - pois um trauma nada mais é do que o
resultado de uma frustração mais forte do
que era a ( nossa capacidade . de suportá-la;
quando uma pessoa nasce e cresce experimen-
tando mais frustrações do que satisfações,
pode adoecer e até morrer, como já se verifi-
cou em 1400, na Alemanha de Frederico II".
(Percival de Souza, Jornal de 2a., 28/2 a 6/3)

"Eu e a censura somos amantes. Vivemos

brigando, mas um não pode viver sem o outro.
Enquanto houver censura, o artista terá proble-
ma. Acontece que, dos males, o melhor. Acho
a censura um mal, mas, já que ela existe, sou
pela ascensão cultural do censor". (Juca Cha-
ves, O Globo, 28/2/77)

"Hoje é um dos momentos mais felizes
da minha carreira. Eu já não esperava mais ser
chamado para a seleção. Voltei ao Brasil com
esperanças de poder jogar, de mostrar que eu
não era o único culpado-pela denota na Me-
manha. Agora vou provar". (Paulo César, ao
saber de sua convocação para a seleção brasi-
leira).

Currículo é um orifício estreito, fias muito
importante.

Cabriolé é uma espécie de ovelha espanhola.

Êxodo escrevia fábulas às pressas.

-Surinã é um tipo de cobra goiana.

Princesa Isabel decretou o fim da libertinagem.

"Uma vez li uma frase de Comte que me
impressionou muito. Ele diz que o artista é a
elite da humanidade. Quando o artista desco-
brir que a política não existe para ele, porque
ele está acima dela e dos políticos, vai-se con-
sumir menos uísque no País. Esse negócio de
tentar reformar o status do país tomando uís-
que em restaurantes caríssimos funciona muito

"Seria um favor para mim se não me con-
vocassem mais para a seleção brasileira. O meu
corte não foi surpresa alguma". (Ghanrldo,
ao saber de sua dispensa da seleção brasileira)

1NTEPVAhO
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PLANTAÜ
III

Acontecem três homicídios do
losos em Sao Paulo por dia, mas a
morte do detetive particular Eurico
Dias Pinheiro, o Tino, polariza as
atenções da Polícia há mais de três
semanas.

Os agentes presos e os agentes
com medo de serem presos impetra
ram pedidos de habeas-corpus atra
vés de loquazes advogados. De repen
te, e isso tudo muito curiosamente,
certo tipo de policial se transfor
mou em ardoroso defensor das ■ ■

rantias individuais e da exigência
de mandado de prisão para cada
captura; numa abrupta metamor

fose, ficaram temerosos, ainda, de
métodos — que não definiram —
da própria instituição a que perten
cem! Realmente, incrível.

De fato, assim que se soube do
caso em que quatro homens até ago
ra misteriosos entraram numa ele

gante casa do Tremembé e apunha
laram Tino por 27 vezes, datraquéia
à carótida em volta do coração,
barriga nos braços e nas mãos, ficou
bem claro que uma vendetta era a
causa de tudo. No Instituto Médico

Legal, os legistas verificaram a pro
fundidade dos golpes, tudo atestan
do que havia muito ódio em torno
desse crime de morte.

A partir desse crime, foram sur
gindo informações, todas convergin
do para um ponto que — a certa al
tura das Investigações — significava
um denominador comum: a partici
pação de um considerável número
de policiais federais em casos de chan
tagem e extorsão.

Alguns pretenderam, erronea
mente, ver nesse episódio uma luta

polícia X polícia. Não se trata disso,
pois a equação é bastante clara: mor
te de Tino = homicídio misterioso

investigação =. chantagens corrupções:
envolvimento de agentes.

Distinguindo-se instituições de
um grupo de corruptos, chega-se ao
resultado correto. Mais contundente,
o secretário da Segurança paulista,
coronel Erasmo Dias, comentaria:
não se deve confundir espírito de

corpo com espírito de porco".

ga-

O
na

I IV

Como sempre, não faltam aque
les que voltam a transformar a irh-

prensa em bode expiatório dos ma

les do mundo. Mas, nesse caso, cer
tas manifestações de "solidariedade

devem ser entendidas apenas como
aplausos ao tráfico, à chantagem,
à extorsão, aos assassinatos, aos
bandidos travestidos em policiais —
todos a um passo de um expurgo
moralizador em massa.

ft

V

A MULHER E O DIABO A Divisão de Entorpecentes, do
DEIC, apreendeu na semana passada
um quilo de cocaína, do que resul
tou a localização de uma refinaria
que produziu a droga em ..Mato
Grosso. O quilo apreendido asseme-
Iha-se a dois pacotes de sal, avaliados
em 400 mil cruzeiros — ou seja,
400 cruzeiros por cada grama.

E, segundo informação do DEIC,
existem cerca de cinco refinarias

de cocaína instaladas em Mato Grosso

E isso porque os traficantes acham
que o custo e os problemas de fron
teira — acentuados, quando se traz
o produto já refinado da Bolívia —
diminuem consideravelmente.

Um relatório feito recentemen

te pelo Departamento de Narcóti
cos norte-americanorevela que hou
ve uma modificação na rota tradi
cional

para os tóxicos chegarem aos Esta
dos Unidos.

Esse relatório aponta o Brasil
como "nova ponte" para a distri
buição de drogas para os Estados
Unidos e Europa. Segundo esse do
cumento americano, o Brasil se
transformará em um dos princi

pais distribuidores de droga, "gra
ças ao aumento de suas importa
ções". Essa informação curiosa tem
uma explicação: é muito fácil colo
car drogas no interior de produtos
a serem exportados.

Para analisar especialmente esse

problema, será realizado um curso
em Brasília, de 6 a 18 de março.
Professores: especialistas norte-ame
ricanos. Alunos: policiais brasileiros.

Razão plena tinha Melquideseq,
sábio otomano do século V, quando
atribuiu á mulher ligações com o de
mônio e poderes estra-sensoriais fora
do alcance dos mortais comuns. Mel

quideseq, que enviuvou 17 vezes,
usava este semantema para definir a
mulher: “la mujer es como el embrujo
de tus ojos moros", o que quer dizer
mais ou menos o seguinte: "la mujer
es como el embrujo de tus ojos moros

Qualquer idiota que procure des
cobrir um sentido nos atos, nos ges
tos e nas palavras das mulheres, esta
rá arriscado, como Xenofontes, céle

bre criador de ^camelos de Tripoli,
e mais tarde assessor de imprensa de

Dario III., o Daltônico^ a naufragar
nos mares do Oceano Indico coberto

a ligação entre as fêmeas e o Capeta.
Por exemplo: é conhecido de to

dos 0 fato de que, na Baixa Saxônia,
nos meses de inverno, as mulheres se
recolhem aos seus lares quando a tem
peratura torna impossível que elas
andem pelas ruas; as solteiras, para te
cer enxovais de lã, e as casadas para
tecer intrigas. Findo o período hiber
nai, elas saem ás ruas e trocam enxo--.
vais por intrigas, e vice-versa. Tanto os
enxovais como as intrigas, segundo
Tamerlão, pensador de Westphalia, são
inspirações do demônio.

As mulheres do Arquipélago dos
Galapagos, costumam desejar feliz ano
novo a todos os homens por ocasião
das festas de fim-de-ano, costume
aliás bastante difundido em todo o

Hemisfério Sul, assim como também
no Hemisfério Norte. Embora o rela

tório Kinsey tenha provado cabalmen
te que os sexos atuantes são mais de
dois, no Arquipélago só existem dois
mesmo, e os votos transmitidos pelas
mulheres costumam provocar nos se
res do sexo masculino estranhos comi

chões nas orelhas e em outras partes
do corpo. Isso faz com que os homens
passem o resto do ano entretidos em
elocubraçôes teóricas e deixem de pra
ticar a única atividade econômica

rentável do Arquipélago, que é a pesca
de pérolas cultivadas. Embora isso te
nha desaquecido brutalmente a econo
mia arquipélaga, as autoridades ainda
não pensaram em recorrer ao gesto

extremo, qual seja, o'de contratar um
exorcista para livrar as mulheres do
demônio. O último governante que to
mou essa providência, Fernand Filipi-
to, foi hasteado em praça pública e
pendurado como uma alcatra pelos
homens revoltados com o fim do agra
dável comichão.

A história registra outras provas
irrefutáveis da ligação entre o Capeta
e as mulheres.

Mas vamos ater-nos a aconteci

mentos mais recentes, mais palpáveis
e mais próximos: que mais, senão o
demônio, pode ter criado essa sua
vizinha que toma banho de janela
aberta?

II

De fato, não se pode pensar em
transigir quando na estória existem

escabrosos casos de corrupção. Não
se pode esperar, nunca, que a Polí
cia, como instituição, tenha em seu
meio elementos que, a pretexto de
combater o roubo sejam ladrões:
que Investigando assassinatos se tor
nem criminosos; que encarregados de
fazer repressão ao contrabando se
transformem em contrabandistas.

E aqueles que vêem (erronea
mente, repito) uma luta entre polí
cias, estãoenganadíssimos. Primeiro,
porque o coronel Erasmo (secretá
rio da Segurança de São Paulo) e
0 coronel Moacyr Coelho ( diretor
geral do Departamento de Polícia
Federal, em Brasília) são colegas
de turma e amigos pessoais: segun
do, porque os dois conversaram bas
tante e acertaram os detalhes para

a grande ofensiva anti-corrupção; ter
ceiro porque veio o chamado "sinal
verde" de Brasília, a tal ponto do
diretor da DPF informar que os pri
meiros quatro agentes federais presos
eMavam administrativamente à sua

disposição. Como se vê, perfeito o
relacionamento de cúpula, não se
justificando os desairosos comentá
rios sub-reptícios de miríapodes
dos escalões super-inferiores.	

If

(Bolívía-México-Venezuela)

de opróbio. Foi o que aconteceu com
Xenofontes, depois de ter trocado com
a mulher de Artaxerxes, o Semi-Bre-
ve, alguns sons guturais de ágnificado
mais ou menos escuso, segundo a in
terpretação de escribas e fariseus,
da época.

Leôncio I, precursor de Leôncio
II e Leôncio III, imperador bizantino
com mania de ser papa, já havia pro
vado em sua famosa bula "Funesta

Muliebris", que a mulher é um ser
intrinsecamente diabólico, embora o
Concilio de Constantinopla tivesse
rechaçado não só a bulacomoo próprio
Leôncio I, que terminou seus dias co
mo compositor de boleros em sotur
nas masmorras bizantinas. E de sua

autoria a famosa estrofe que diz:
"mujer, si puedes tu con Dios ha-
blar...", etc. etc. Os historiadores
ligados á corrente hegeliana da filo
sofia, viram no bolero uma visível
insinuação dialética, uma relação de
tese e antítese que resulta na seguin
te síntese: se a mulher é produto do
demônio, é- natural que se coloque
em dúvida sua propriedade de falar
com Deus, já que criaturas demonía
cas geralmente não tem acesso a con
versas divinas. E como em filosofia,
assim como em política, o qpe parece
é, resulta claro que o que não é, em
bora parecendo, possa ser.

Se não bastasse essa fragorosa
evidência baseada no materialismo his

tórico, há outros indícios que permi
tem estabelecer de forma inequívoca

Percíval de Souza
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daqui. Quanto à sua colabo-
ração, a gente topa levar um
papo. Apareça.

trário, gosto muito do re-
pertório musical brasileiro,
Mas o que me animou a es-
crever foi um artigo publi-
cado na edição n.o 87, com
o título "Os melhores da

Rolling Stones". Finalizan-
do, se vocês precisarem de
um colaborador (sobre assun-
tos musicais) podem con-
tar comigo, estou cursando
o l.o ano de Comunicações
na USP. Hélcio Mazzuco

ORA PRO NOBIS PENSAMENTO CRUZADO INTERNATIONAL J2.

Sr. Apesar de tantas notí-
cias a Vila Savietto ainda não

chegou a ser inundada, mas
em todo o caso não custa

nada fazer uma vísítinha, pois
com mais algumas manchetes
do Jornal de Jundiaí sobre

alagamento da vila, ela real-
mente poderá ser inundada.
Ninguém conhece a força

das preces do referido jor-
naLClóvis Savietto

Sr. Estava pensando que
o "Jornal de 2a. Feira" po-
deria publicar uma página de
entretenimentos, como por
exemplo palavras cruzadas.
Há possibilidades? Elza Pi-
mentel.

Sr. É a primeira vez que
escrevo para o "Jornal de
2a.", e vou bancar o chato de
fazer já de início um pedido.
Gostaria que o J2a. publicasse
semanalmente no "Jornal do

Disco" os vinte compactos
mais vendidos nos EUA. Con-

fesso que até algum tempo
atrás tive receio de pedir,
pois muita gente pode pen-
sar que eu estaria desvalo-
rizando nossa música popu-
lar, mas muito pelo con-

Puxa, a gente estava pen-
sando nisso, Elza. Claro que
há possibilidade. Aliás, já es-
tamos entrando em contato

com um expert ,em palavras
cruzadas e outros entreteni-

mentos do gênero., Aguarde.

A gente vai tentar, Hél-
cio, embora saiba que basta
esperar uns meses e os vinte
mais de lá serão os vinte mais

Oremos, Savietto. Con-
tra, é claro!

OS BONS IMÓVEIS ESTÃO AQUI
Casa de Campo - Cr S2.5002.500

mil - Maravilhoso sítio, com
2,5 alqueires, de topografia
muito bonita, com 4 nascen-

tes, 2 lagos, 1 bosque de pi-
nheiros, 1 casa-sede com 4
quartos amplos, sala de es-
tar, sala de jantar, 3 banhei-
ros, cozinha, varandas e gara-
gem; 1 casa de caseiros, com
3 quartos, sala, cozinha e ba-
nheird; piscina com 65.000
litros, com filtros e bombas,`
vestiário, quadra de futebol
de salão, 1 barração com
churrasqueira, 1 barração pa-
ra depósito, 2 estábulos, 5
cavalos, com luz mercúrio,
pomar, 5000 pés de eucalip-
tos, jardins etc. Porteira fe-
chada. Oferta: Itupeva

CASAS
Anhangabaú - Finíssima casa
com 3 quartas c/arm. embut.
sala em "l_,", escritório, 3ba-
nheiros completos (azul e
decor.), copa, cozinha (azul,
decor. e vidros fume), apto.
p/ empregada, com WC, abri-
go p/ carros. Jardim de in-
verno, salão de festas, gran-
e jardim frontal. Aceita-se

terreno ou casa como parte
de pagamento. Oferta da
Advocacia'Predial

acarpetada, azulejada, aqueci-
mento central a gás, etc.
Pode ser financiada. Oferta:

Itupeva

Jundiaí-Mh:im - 22600 m2,
plana, 1uz, água corrente,
pomar, ótima topografia. Ape-
nas a 300 metros do asfalto.

Cr$ 700.000,00 Oferta Ri-
beiro

Rant!el Pestana - Térrea, sa•

h cm- L. lavabo, jardim dc
Inverno. 3 dormitórios corrr

armários. 2 banheiros sociais,

garagem lavanderia, dependén
ela para empregada. CrS...
1.300.000,00. Oferta Central

de Imóveis

CrS 1.300 mil - Parque da
Colégio - Em estilo colo-
nial, com fínissimo acaba-

mento, de ótima construção,
em terreno estaqueado.,Nova,
com 3 quartos com armários
centrais, sendo 1 tipo suite,
banheiro triplex, banheiro
social, sala de estar com la-
reira e piso de peroba rosa,
sala para TV e jantar, co-
zinha com armários, exaus-
tor, forno e fogão kitchens,
abrigo para 2 carros, lavan-
deria fechada com armário,
jardins, bom quintal, dep. de
empregadas, aquecimento a
gás etc. Pode ser financiada.
Oferta Itupeva

Maìota - magnifica chácaras
5.000 m2, entrada majestosa,
vivendo estilo "clássico", 3

do.rrraitórios, 1 suite vestíbu-
lo, duas- amplas salas, larei-
ra, cozinha . moderna e fun-
cional, banheiro, tudo com
armários embutidos, carpete,
dependência para empregada.
CrS 1.800.000,00 Oferta Cen-
traI de Imóveis.

Anhàngabaír - Fina residen-
cla, sala. = 3 dormitórios com
armários. uma suite, garagem,

copa cozinha, banheiró, salão
de festas, dependência para
empregada, ótimo acabamcn-
to. C'rS 700.000,00 Oferta
Central de Imóveis

Jardim Cica - (Parte alta) -
Linda casa com 2 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro
completo, entrada p/ vários
autos, quintal grande, belo
jardim frontal. Pode ser fi-
nanciada. Oferta da Advo-

cacia Predial Nova Era - Chácara rnaravi-

Ihosa, 2,5 alqueires excelente
vivenda, sala ambiente, 3 am-
plos dormitórios, 2 banheiros,
garagem, piscina com filtro.
20.000 m2 de gramado, po-
mar, dois lindos lagos, fino
trato, casa de caseiro. Cr$...
2.500,000.00 (1.230) Oferta
Central de Imóveis

Chácara - Cr$ 150 mil -

Com 5.000m2, plana, com
luz, só terra, muito bem lo-
calizada, no perímetro urba-
-no de Itupeva, no loteamen-
to Guacuri. Ocasião. Estuda-

se pequena facilidade. Oferta
Itupeva

Jardim da Serra - (Prolon-
gamento do Jardim Ana Ma-
ria) - Ótimo terreno em
bairro exclusivamente resi-

dencial, loteamento padrão
"A", rua asfaltada e com
todos os melhoramentos. Es-

tuda-se facilidade. Oferta da

Advocacia Predial

Jardim Brasil - Nova, com 3

dormitórios, todos com ar-

mário, sendo: 1 tipo suite,
banlieuo social, sala de estar,
sala de jantar, sala de TV,
cozinha. 1 comodo para des•
pejo com armário, lavanderia,
varanda externa, dependência
para empregada, quintal,-canil
aquecedor central, armários
externos, etc. Oferta ibeiro

CrS 1.000 mil - Vila Pro-

gresso - Térrea, com 3 quar-
tos com armário, sendo 1 ti-
po suite, banheiro social,
sala de estar ampla em
copa e cozinha, dependên-
cia de empregada, lavanderia,
salão de festas, abrigo, etc.
Casa nova, em fino acaba-
mento. Alto da Vila Progres-
so, próximo a Dubar. Ofer-
ta: Itupeva

Jardim Brasil - aluga-se mag-
nífica residência, com 4 quar-
tos (arco. emb.), sala de vi-
ita, sala de jantar, sala de TV
copa, cozinha, banheiros,
quartos p/ empregadas com
WC, abrigo p/ carros, quin-
tal. Aluguel CrS 10.000,00.
Oferta da Advocacia Predial

Parque do Colégio - Jardim
frontal, sala. 3 dormitórios
com suite e closet, lavabo,
copa-cozinha, banheiro social,
lavanderia, dependência para
empregada. garagem para seis
carros. C'rS S00.000,00. O-
ferta Central de Imóveis

ITUPEVA
R. Moreira César, 139 - Fone: 434-9317

SÍTIOS E

CHÁCARASRangel Pestana - Aluga-se
casa central, próxima ao
INPS, própria para residência
ou clínica, contendo 3 quar-
tos, (arm. emb.), sala de vi-
sita, sala de jantar, hall,
escritório, copa, cozinha, ba-
nheiro, quarto p/ empregada
com \VC, garagenì. Aluguel:
Cr$ 5.500,00. Oferta da
Advocacia Predial

Centro - Fina residência, par-
te superior com 3 dormi-
tórios todos com araifrio, 1
suite, sala para TV, 2 banhei-
ros completos. Parte térrea,
sala grande em L com larei-
ra, hall, banheiro social, co-
zinha tipo Kitechen, com
armário, sala de jantar, la-
tanderia, dependência para
empregada, jardim, abrigo pa-
ra 2 carros, quintal. Cri...
1.200.000.00. Oferta Ribei-
ro

RIBEIRO

® IMÓVEIS

administração
e venda

rua Mal. Deodoro da

Fonseca, 479
tel. 436.6388

M:ogi-Guacu - 1.00 m2 fa-
zendo fundos com o Rio,
ótimo para pescar, local de
muitos peixes, inclusive um
bote para pescaria, casa com
3 donnitõrios, sala, cozinha,
banheiro, toda mobiliada,
televisão, jogo de boccie,
bilhar , abrigo para 2 carros
è diversos pés de frutas, a
300 metros do asfalto. Pre-

ço: CrS 300.000,00 de pre-
terência faz permuta com ter-
reno na Vila Arens. Oferta

Ribeiro

C
CENTRAL DE IMÓVEIS''

Cr$ 1.200 mil - Chácara

U*aua - Com 3 quartos
com armários, -sendo 1 tipo
suite, com banheira, mais'2
banheiros còmpletos, sala de
estar e juntar em "L' sala
para TV com lareira, escri-
tório, copa, cozinha com
armários, forno, fogão Ki-
thens e exaustor; hall so-
cial, dep. empregada, abrigo
para diversos carros, lavan-
deria, terraço, jardins, etc.
Acabamento de pnmeira,

Rua Barão

de.media(, 1080
Forte X34-339

Jardim Cica - Fina residên-

cia, estilo colonial, nova, com
3 dormitórios todos com ar-

mário, 1 suíte, banheiro social
sala com carpete, sala de jan-
tar, cozinha com anuários,
l&vabo, .dependência para em-
pregada, lavanderia, abrigo,
jardiat,.quintal grande. Cr$:..
900.000;0D Oferta Ribeiroo

O CIA p

* .UGA - VENDE - AVALIA.

ADMINISTRA IMÓVEIS E CONDOI Ít'IQS
ASSISTÊNCIA JUh IDICA.

En ord douro - com 4 a1-
queires e 3/4, excelente para
Clube de Campo, com_ casa
sede, casa para caseiro, nas-
cente, poço artesiano, 2 al-
queires de mata, pomar. Pre-
ço de ocasito. ®feata Il J-

R. Rangel Pestana, 419 - Fone: 434-3473 - Horário das 800 às 1900 hs.
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o MILAGRE: SOBREVIVER.
é 2 vezes maior do que em
qualquer outra região do
país e a renda interna chega
a 40% da renda total brasi
leira. Se falamos do mais
rico estado da federação, o
que dizer das regiões mais
pobres em relação à saude?

Em 10 de dezembro de
1948 dezenas de países, entre
os quais o Brasil, subscreve
ram em Assembléia Geral da

Organização das Nações Uni
das a Declaração Universal
dos Direitos Humanos, que
em seu artigo de n.o XXV
trata da problemática de saú
de dos povos, traçando as me
tas programáticas a serem al
cançadas. Eis 0 trecho:

“Todo homem tem direi

to a um padrão de vida ca
paz de assegurar a si e a sua
família saúde e bem-estar,
inclusive alimentação, vestuá
rio, habitação, cuidados mé
dicos, e os serviços sociais
indispensáveis e direito a se
gurança em caso de desem
prego, doença, invalidez, viu
vez, velhice, ou outros ca
sos de perda dos meios de
subsistência cm circunstâncias
fora de seu controle”.

A distância que nos sepa
ra do ideal proposto pela
O.N.U. não tem diminuído,
muito pelo contrário, vem au
mentando nos últimos anos.

Nosso fraco desempenho no
campo da saúde, a despeito
do alegado desenvolvimento
econômico, tem se revelado,
particularmente no último
decênio, uma situação dramá
tica, em que os nossos já ele
vadíssimos índices de morta

lidade infantil, vêm dia após
dia sendo acrescidos de novos

contingentes de infantes que
não conseguem ultrapassar o
limite do l.o ano de vida.

Vários estudiosos e pesquisa
dores vem alertando as auto

ridades sanitárias e através

de pesquisas de sólidas bases
científicas apontam como cau
sas básicas que contribuem pa
ra a elaboração da mortali
dade infantil a quase ausên
cia de saneamento básico nas

comunidades periféricas das
grandes cidades, aliado ao
baixo poder aquisitivo das
●populações trabalhadoras. De
1940 a 1950 o decréscimo

verificado na mortalidade in

fantil foi, em São Paulo, de
30% e na década seguinte

0950 a 1960) chegou a
32%. Mas já o período de
1960 a 1974 observou-se
,um incremento de 45%, tor
nando ascendente a tendência

decrescente dos períodos an
teriores. Fazemos questão de
frisar, que, se utilizarmos da
dos do Estado de São Paulo,
0 fazemos devido à sua pri

vilegiada situação econômi
ca, onde a renda per capita
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em torno de 4 bilhões de dó
lares, pelo menos 50% é
repassado aos grupos privados
que fazem da medicina um
excelente

comercial.

Os dados de 1970 mos
travam que os 20% mais
ricos da população ficavam
com 54,35% da renda total

; e os 80% mais pobres da po
pulação tinliam uma partici
pação de apenas 45,65%. Nos
dez anos seguintes, isto é de
1960 a 1970, o quadro de
distribuição da renda indicou

que os 20% mais ircos da po
pulação tiveram a sua partici
pação na renda total aumenta
da para 65%, enquanto
80% mais pobres tiveram a
sua participação reduzida pa
ra 35%, Não é difícil imagi
nar como se manifestou, no
âmbito de saúde, a concen
tração da maior parte da ri
queza nacional, produzida
por todos, em poucas e pri
vilegiadas mãos. É 0 que
tentaremos mostrar logo abai-

Se considerarmos que so
mente 0 item alimentação
corresponde a mais de 50%
das despesas da família tra
balhadora, compreenderemos,
perfeitamente que a desnu
trição, eufemismo usado cien-
tiflcamente para a palavra fo
me, atua como fator de peso
relevante dentre as causas

de morte na infância. A In

vestigação Pan-Americana na
Infância mokr.ou que, de
1968 a 1969, a desnutrição
entrou como causa básica

em 45% de todas as mortes
de menores de 1 ano de

idade no município de São
Paulo. Em janeiro de 1976
a Mortalidade Infantil ul

trapassou em São Paulo a mar
ca de 100 óbitos de menores

de 1 ano de idade para cada
grupo de 1000 nascidos vivos.

32% na Mortalidade Infantil
De 1960 a 1970,
quência <da,política) salarial
até hoje vigente, o valor real
do salário mínimo caiu mais
de 30%, havendo em contra

partida uma brutal elevação
da mortalidade infantil. E o

pfoprio Secretário da Saúde
do Estado de São Paulo que
assim se expressa:

“É compreensível que
com a redução da capacidade
aquisitiva, mormente nas clas
ses menos favorecidas, sejam
prejudicadas quantitativa e,
principalmente, qualitativa
mente, as condições de ali-
méntação da população. Por
outro lado, é fato compro
vado que a desnutrição, além
de poder constituir causa di
reta de morte, representa fator
predisponente e agravante de
doenças infecciosas, aumen ■
tando substancialmente os

coeficientes de morbidade e

de fatalidade das mesmas”.
Para atender o consumo

alimentar básico de sua famí

lia, 0 trabalhador estendia
sua jornada de trabalho por
262 horas mensais em 1966,

passando a dispender 358
horas e 57 minutos em

1972, ou seja, para adquirir
os mesmos gêneros alimen
tícios de 6 anos atrás tinha

que trabalhar quase 97 horas
a mais por mês.

Para uma melhor com

preensão de nossa situação
de saúde no quadro interna
cional, faremos a seguir al
gumas comparações.

Em 1969 o Coeficien
te de Mortalidade Infantil
era na, União Soviética, Es
tados Unidos, República De
mocrática Alemã e Dinamar

ca, respectivamente de: 26/
1000, 21/1000, 20/1000 e
15/1000. Tomando Jundiaí

para efeito de comparação
pode-se afirmar que a proba
bilidade de uma criança jun-
diaiense morrer antes de
completar -o l.o de vida é
5 vezes maior do que nos
países mencionados acima.

Para o município de
Jundiaí, em 1974, tivemos os
seguintes Coeficientes:

Coeficiente de Mortalida

de Infantil... 96,26/1000
Coef. de Mort. Infantil

Precoce ou Neo-Natal	
42,55/1000

Coef. de Mort. Infantil

Tardia... 53,71/1000
Os números e dados es

tatísticos aqui apresentados
visam não somente esclarecer

aos leitores, apontando a gra
vidade da questão, mas tam
bém, mostrar que na área
de sáude temos fundamen

talmente os reflexos e as

consequências de uma estru
tura econômica e social, cujas
riquezas, geradas pelos traba
lhadores, são distribuídas de

modo injusto e iníguo, ca
bendo aos mesmos uma ín

fima parte do que produzi
ram.

em conse-

empreendimento

MORTE E MILAGRE

Afirma Newsholme que a
mortalidade infantil se cons

titui no índice mais sensível,
de que podemos dispor para
avaliar o progresso social e
a eficiência das organizações
de saúde. Não há razões

para que se duvide de tal
postulado e se o aplicamos
ao caso brasileiro evidencia

remos uma progressiva dete
rioração de saúde popular,
justamente no pèríodo que
coincide com ' o chamado

Milagre Econômico Brasileiro
O atual Modelo Econômico

teve, segundo os dados ofi
ciais, um excelente desempe
nho, com índices de cresci
mento que ultrapassaram em
alguns casos a taxa de 10%‘
ao ano, mas a tônica e a

essência da política econô
mica tem sido a exploração
impiedosa da farta mão de
obra disponível, esta sem
condição de se impor a reivin
dicar melhores salários atra

vés de suas organizações sin
dicais, hoje transformadas em
meros apêndices assistehciais'
do Ministério do Trabalho.

As complicadas fórmulas ma
temáticas mal' encobrem a

aviltante política salarial que
já perdura por mais de uma
década, e as consequências
maléficas de tal política já
se fazem sentir na área da

saúde. Além dos reflexos

negativos da política concen
trada de rendas na saúde,'
também neste setor especí
fico acumulam-se graves erros
e sérias distorções, tendo co
mo ponto de partida um
planejamento ● de saúde cen
trado na privatização da me
dicina e cujo principal sub
produto obtido foi a mercan-
tilização da saúde e da me
dicina, que transformou lá
grimas, sofrimentos e doen
ças de milhões de compa
triotas em cifras e lucros

astronômicos, no mais puro
estilo de acumulação de ri
quezas. Basta dizer que do
atual orçamento do INPS,

os

xo.

O Coeficiente de Mortali

dade Infantil pode ser desdo
brado em Coeficiente de Morta

lidade Neonatal, quando utiliza
mos. no numerador da fórmula
acima, apenas os óbitos de me
nores de 28 dias e Coeficiente
de Mort. Infantil Tardia ao se

lançar no mamerador os óbitos
de crianças de 28 dias a 1 ano
de idade.

JUNDIAÍ E OUTROS

PAÍSES

O Coeficiente de Morta

lidade Infantil foi para todo o
Estado de São Paulo, em
1973, de 89,17/1000. Isto
quer dizer que de cada gru
po de 1000 crianças que
nasceram vivas, quase 90
morreram antes do l.o ano

●de vida. No município de
Jundiaí o Coeficiente foi

de 96,26/1000 em 1974.
É interessante notar, que

1924, Suécia, Holanda,
Inglaterra e Estados Unidos
apresentavam, já naquela épo
ca, uma mortalidade infantil
bem menor do que São Pau
lo no dias atuais. Equivale
di2ter que na saúde temos
uma defasagem de mais de
50 anos, em relação aos
referidos países.

J. Germano Netto

SALÁRIO E SAÚDE Obs. O Coeficiente de Mortalida
de Infantil se obtem com a se

guinte fórmula:
Em trabalho publicado

em 1Ç74 pelo professor de
Saúde Pública da USP Walter

Leser, atual Secretário da Saú
de do Estado de São Paulo,
ficou demonstrado que ocor
reu um progressivo aumento
do Valor Real do Salário no

período 1950-1960, -calcula
do pelo DÍEESE em torno
de 170%, e paralelamente
com a elevação do poder
aquisitivo dos assalariados no-
toy^e um decréscimo de

óbitos de menores de 1 ano

X 1000

n.o de nascidos vivos

em

J. Germano Neto é mé

dico formado pela Faculdade
de Medicina da Universidade
Federai do Rio de Janeiro, e

médico-sanitarista pela Facul
dade de Saúde Pública da
Universiadade de São Pauio^
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mente saudável.

Nas águas ainda tur-
bulentas da DAE, o enge-
nheiro Baldris já conse-
guiu traçar algumas medi-
das saneadoras para os
problemas financeiros.
Uma das primeiras será
a redução da folha de pa-
gamento, com a diminui-
ção do número de fun-
cionários em setores não

vitais para os serviços da
autarquia.

Baldris tranquiliza a
população afirmando que
a tarifas de água (o me-
tro cúbico até 15 m3 por
mês, para residências cus-
ta Cr$ 1,50) não serão
majoradas neste ano. A
captação de novos recur-
sos financeiros deverá ser

feita através de outras

formas, que ainda estão
sendo estudadas. A possi-
bilidade de fornecimentó

para outros municípios
como uma nova fonte

de renda, não está dentro
de seus planos.

Quem não há de se

lembrar daquelas imensas
quantidades de folhetos
impressos em cor azul
boquirrotando as maravi-
lhas cometidas durante a

administração anterior do
Departamento de Aguas e
Esgotos - DAE? Para os
de boa memória, tudo

aquilo acaba de se afogar
na chuva de constatações
da nova direção da autar-
quia: entre outros e gra-
ves problemas, existe um
vazamento na Estação de
Tratamento do Anhanga-
bau por onde escorrem
cerca de 300 mil cruzei-

ros de água por. mês.
O atual superinten-

dente do DAE é o enge-
nheiro José Pedro Rosell

Baldris, que teve como
primeira providência, as-
sim que assumiu no come
ço de fevereiro, fazer um
!evantamento da situa-

ção da autarquia. Há cer-
ca de uma semana, ele en-

viou um relatório ao pre-
feito Pedro Fávaro, peça
ainda mantida em quase
sua totalidade, sob o sigi-
lo da administração mu-
nicipal.

As únicas informa-

ções que o Gabinete do
Prefeito forneceu à Im-

prensa foram as marcas
financeiras deixadas pela
tempestuosa administra-
ção anterior. Dessas, as
mais graves foram o au-
mento concedido aos fun

cionários em janeiro -
que dá um montante de
mais de Cr$ 400 mil
mensais -e um déficit

orçamentário de CrS...
15 milhões, fora os Cr$...
2 milhões de restos a pa-
gar de exercícios ante-
riores. Um grande golpe
dentro do DAE, suposta-

1

Apesar de cheia, a segunda estapa da estação no funciona.

._I 1

- _ _

Debaixo da grama, o vazamento.

na época apenas para ser funcior. I i
possível a. inauguraçao obrigar,

J SSoficial. todo o j
Para que esses defei- não

tos, que têm perto de qua dris gat?© r
tro anos, sejam repara- a dez

dos, é preciso que a" se- o con:r.
gunda etapa esteja em escalad:'

REPAROS

Uma das grandes men
tiras da administração an-
terior foi a inauguração
da segunda etapa da Esta-
ção de Tratamento de
Água do Anhangabaú. O
descaramento foi total.
Houve até cerimônia e

placa para marcar a du-
plicação da capacidade de
tratamento, que, oficial-
mente, passaria de 450
para 900 litros por se-
gundo. Debaixo dos sor-
risos das então autori-

dades, estavam fatos des-
conhecidos pelo público.

Na verdade, a segunda
etapa, até agora, não foi
posta em funcionamento.
Há um defeito no decan-

A placa inaugural mentirosa.

tador que provoca um va-
zamento de água de 50
litros por segundo, o que
dá cerca de 300 mil

cruzeiros que escapam
dos encanamentos.

Os enormes reservató-

rios estão completamente

vazios, havendo apenas
um em funcionamento.

Coberto por terra e dèvi-
damente gramado há um
condutor _quebrado, que
contribui com o vaza-

mento de água. Aliás,
esse artifício foi usado

RELATDRIOS, INQUÉRITOS, ANULAE
O relatório apresenta-

do pelo superintendente
do DAE foi apenas o pri-
meiro que o prefeito Pe-
dro Fávaro recebeu. Há

uma série de outros que
estão em fase de con-

clusão em todas as secre-

tarias, além de dois in-

quéritos administrativos,
e a revisão de atos do

último prefeito.
Uma das primeiras

medidas, segundo René

dona

sondei u. Fi¢
ção,
mesma o7 a
sem CO

ção u1 q
membro Beb

xava vh1 p
acesso

Formes
tas as

pela adre
ror, S flr
sua

j r
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os atos administrativos

do prefeito anterior, a
Prefeitura anulou alguns
deles; já que não aten-
diam certos requisitos
técnicos e muito menos

eram de interesse público
Um caso típico foi a desa
propriação em terra per-
tencente a Luiz Peixoto.

A gleba passou a ter
vias de acesso sem o

necessário plano de ar-
ruamento. A Coordena-

ciai da Prefeitura e res-

ponde pela Secretaria da
Fazenda.

Ele explica que os
dois setores tinham fun-

ções quase idênticas •e
não chega a ser una
grande sobrecarga uma
só pessoa se ocupar de-
les. E deixa bem claro

que é uma medida eco-
nômica, já que acumula
os cargos sem os chama-
dos "ônus para a muni-

Ferrari, detentor de vá-
rios postos na atual admi-
nistração, foi a racionali-
zação dos serviços buro-
cráticos para a elimina-
ção dos inevitáveis entra-
ves. Um deles foi a
fusão do Gabinete do
Prefeito com a Secreta-

ria dos Negócios Inter-
nos e Jurídicos, que es-
tão sob a responsabili-
dade de René, que tam-
bém é procurador judi-

cipalidade".
O setor do funcio-

nalismo, agigantado pela
administração anterior,.
foi reduzido, diminuindo
a folha de pagamento em
Cr$ 521.333, 15. O
pessoal sofreu uma redu-
ção maior foi o fixo e
em comissão, que passou
de 322 para 220.

ANULAÇAO

Depois de examinar
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Houve alguns desenten
dimentos com relação
ao sistema de bomba
e tudo acabou parado.
Agora^ só resta à atual
administração recorrer a
esse órgão estadual para
que seja providenciada a
conclusão.

Enquanto isso, Bal-
dris deverá instalar

outra bomba, de impro
viso, para se juntar à
única e provisória exis
tente para que a cidade
não corra o risco de

ficar sem água, O supe
rintendente explica os
motivos dessa solução:

— No ano passado,
com as chuvas, não houve
nenhum problema com
apenas uma bomba fun
cionando. Mas neste ano

a gente não sabe sainda
se vai chover ou não.
Então, para não deixar a
cidade correr o risco de

ficar sem água, vamos ins
talar outra bomba pro
visória. Com duas, o abas
tecimento ficará garanti-

de sua capacidade de
água, vaza tanto que 'Vi
ra um chafariz".

E essas obras estão na

mesma pendência que as
estações de recalque do
Atibaia. Contratadas pela
Sabesp, sofreram um para
lização para serem reto
madas no final da admi
nistração passada sob a
palavra que mais emprés
timos seriam conseguidos
Como o prefeito fracas
sou, as obras pararam de
novo.

i

uma

1

1

1

O GOLPE DA ÁGUA

Na previsão orçamen
tária feita no ano passa
do para o DAE,. a base
para a receita foi o pre
visto a ser arrecadado

com as tarifas já majora-
das. Com isso, foram cal
culadas as despesas. Mas,
no ato normativo, o
preço da água foi baixa- ' =

do, da mesma forma j
que 0 relativo à taxa
de esgoto. Então apare
ceu o déficit orçamen

tário de Cr$ 15 mi- |
Ihões — a diferença entre
a receita real, de Cr$ 42 |
milhões, e a despesa pre
vista e mantida, de Cr$
57 milhões. Para baixar

os gastos é que será
aplicada uma política de
contenção de despesas.

Com essa enxurrada

de mentiras,o DAE mos- ■
trou-se ao eleitorado no !

ano passado. Enquanto
afirmava' que a cidade
teria toda a água que
necessitava, a autarquia
naufragava, secretamente,
nesse mar de problemas

oculto pelo cabotinismo ;
cínico dos que queriam
se perpetuar no poder
desta cidade. (C.K.I.)

Baldris: sem aumento de tarifa.

do.

RESERVATÓRIOS

Também fizeram par
te da farsa tramada pela
gestão anterior os reser
vatórios construídos em

vários bairros da cidade.

Existe apenas o da Vila
Jundiaindpolis em fun-
cionamento,os
não estão terminados e se

encontram bastante dani

ficados, Mesmo o que se
encontra em uso não está

em perfeitas condições:
falta a impermeabilidade
e só pode ser enchido
até a metade, já apresen
tando vazamento. Segun
do um dos engenheiros
do DAE, se o reserva
tório estiver com o total

outros.

Parte do setor inativo da esta^.

ser preciso cerca de uns
12 meses de obras

O caso da construção
da estação de recalque
é um tanto complicado,
devido à particularidade
da forma com que a Sa
besp contratou a obra.

de recalquè no rio Ati-
baía. Contradizendo as

afirmações da propagan
da oficial no ano passado,
a situação continua a mes
ma. As obras'estãó parali
sadas, corroídas e danifi
cadas, 0 bastante para

porque
^^'■isação de
>*'-;sso ainda

Bal-

os oito

a 90 dias. A partir
disso é que a estação
funcionará com sua ple
na capacidade.

ATIBAIA
Mais uma mentira da

administração . anterior
foi com relação à estação

para

^■^6rão ser
^"^^0 de 60

ES:
davam a acorbetar esses

fatos.

';;®Propria.
da

^^'«nside

rios municipais (desde
advertência até demissão)

e processo crime e civil
de ressarcimento pelos

prejuízos se não forem
funcionários.

Tudo isso se cometeu

durante uma administra

ção desastrosa para a ci
dade e corrobora as de
núncias publicadas pelo
J 2a. enquanto um
nivente silêncio dos ou
tros dois jornais aju-

está anotada a saída de

pedra para a casa de fris
Menegassí ( J2a. n.o 72)
no Jardim do Lago. Além
de pegar material perten
cente à municipalidade
usou os serviços de pe
dreiros da Secretaria de

em andamento estão in

vestigando o desvio de
gasolina de veículo muni
cipal. Em plena crise do
petróleo, o gasto era de
dois litros por quilôme
tro. O outro inquérito
está baseado em provas
documentais e em de

núncia do J 2a., sobre
desvio de material da

portas da rua para Cláu
dio Lucatto e Elidser
Pedro de Freitas Rocha.

Também

uma tesoureira que, no
entanto, deverá ser recon
duzida para seu antigo
emprego pelas tradicio
nais vias legais.

Há muito mais ainda

para se descobrir e apurar
A Secretaria de Obras,

por exemplo, está termi
nando a análise do con

trato para o Sistema Viá
rio. Segundo fontes não
oficiais, há muito o que
se consertar. Os mais
pessimistas garantem que
é uma verdadeira tragé
dia. (Carlos Kazuo Inoue)

rou

3prova-
^ des-

>'í‘'que dei-

sem

Publica,
revis-

^6itas

V'3 Obras.

Assim que os inqué
ritos forem encerrados,

os responsáveis serão pu
nidos administrativamen

te, caso sejam funcioná-

ante-

-' a
as

co-

prefeitura para fins par-
Os inquéritos admi

nistrativos instaurados e No livro de registro
9
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Além dos prejuízos, a aglomeração irrita a todos.

RACIONALIZANDO...

Algumas sugestcies úteis para serem juntadas ao esforço
de todos pela racionalização.

1. Óculos monolente, para homens de visão concentrada
nos principais problemas que afligem a população.

W7
a -

Jf_
-

2. Volksterno, para que você economize depósitos resti
tuíveis, sem perder o status dc homem-motorizado que tanto

custou a você conseguir.

3. Biparafuso. para racionalizar o uso de chaves-de-fenda:
basta uma virada para cada par de parafusos. Você pode adqui-
rir, tanibm. a biporca.

. Agulha especial para costura dupla em calça Lee, US
1'op, etc. Basta uma furadinha e pronto.

0

. Bulícara, bule e xícara conjugados para evitar o desper-
dício de cat. Não derrama, não burrifa. Ë economia de divi-
sas.

.L -_,.
omiti _ -
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COMO APRENDER A DIRIGIR
COM TODOS ESSES PROBLEMAS:

0 NÚMERO DE ALUNOS É MUITO GRA
0 TEMPO DAS AULAS, QUE SÃO

CARAS: NÃO É APROVEITADO INTEIRA{\
SÓ UM LOCAL PARA OS TREINOS

DE MANOBRAS É POUCO; NÃO HÁ NIN(
TOMANDO,PROVIDËNCIAS PARA

DESIGNAR OUTRO LOCAL;A GASOLINF
MUITO MAIS CARA.

Filas imensas de car-

ros de auto-escolas com

alunos irritados, aguardan
do sua vez para fazer a
baliza ou o "45 graus".
Esta é uma cena cons-

tante, que vem se repe-
tindo há muito tempo
em frente ao Parque
"Comendador Antônio

Carbonari".

Não há dúvida de que
os maiores prejudicados
com essa situação são os
alunos que têm conse-
guido fazer ao máximo
três balizas em uma au-

la, sendo que muitas ve-
zes nem chegam a fazê-
las. Como consequência,
o número de aulas tem

que ser bem maior. É
como fala um instrutor

de auto-escola: "um alu-

no meu leva cerca de

15 minutos para vir até
o Parque, quando chega
aqui enfrenta a fila, fica
parado um tempão e
quando chega sua vez já
está na hora de ir em-

bora".

\ D E;

1ENTE;

5UÉM

, ESTÁ

escolas pediram umá reu-
nião com a Comutran há
algum tempo. Nada ficou
resolvido, e segundo ,um
dos donos "alegaram que
a prefeitura não teria ver-
bas para pavimentar um
outro trecho". Isso, por
incrível que possa pare-
cer, ocorreu na gestão de
bis Cruz.

As queixas conti=
nuam sendo feitas, mas
até agora a única infor-
mação obtida na Dele-
gacia de Trânsito é que
"cogita-se a autorização
de uma área perto do es-
tádio do Paulista".

Enquanto isso, ins-
trutores e donos de auto-

escolas falam em uma

série de possíveis solu-
ções: "bastaria que o De-
legado de Trânsito fosse
ao Parque e visse a si-
tuação e que concedesse
mais uma área para trei-
namento. Aí poderia ha-
ver uma divisão em seto-

res: parte das auto-esco-
las na nova área e o res-

to continuaria na "Festa

da Uva". Outro diz que
seria interessante que o
novo local fosse próximo
ao Anhangabáú - área
onde existem muitos cru-

zamentos -e avenidas"

Eles acreditam que não
importaria a distância,
mas que lá chegando os
alunos pudessem fazer
um número maior de ba-

lizas.

. A solução do pro-
blema não parece ser tão
difícil, e certamente com
um aproveitamento
maior das aulas (com

economia para os alunos)
os gastos com o precio-
so combustível seriam

sensivelmente reduzidos.

.( L.C. )

Para os instrutorés

o fato não traz muita

diferença (apenas são unâ
nimes em reclamar de

seus salários), já os do-
nos de auto-escola têm

sentido prejuízos, pois
os alunos desinformados

sobre de quem é a cul-
pa, ficam revoltados e
muitos têm reclamado..

Conforme diz um dos

proprietários, que pre-
feriu não se identifi-

car: "o aluno vem até

o balcão, explica que
está sendo sacrificado a

pagar os 60 cruzeiros
por aula, mas apesar
de sabermos que eles
tem razão nada pode-
mos fazer. De 30 a

40 horas pagas, podería-
mos resumir em 10 horas,
se fôssemos contar o

tempo aproveitado. Além
disso, o problema tem tra
zido uma série de desen-
tendimentos entre os ins-

trutores que "lutam por
uma baliza"

Para solucionar o pro-
blema, os donos de auto-

1 ._ _•
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EDI IDADÃn

O vereador Aríovaldo

Atves, do MDB,
levantou o problema
da Faculdade de

Medícíba na última,
sessão da^Cámara.
Pediu explicações
do díretoKv dr. Bacila, que
foi convocadoHá quatro anos

que esta
escola vive em

crise. Os

sextanistas, agora,
querem uma

definição. "Para
tudo há um limite,

dizem em

seu memorial.

para ir à Câmara.

os ESTUDANTES
QUEREM » PARA 0
SAO VICENTE. JA.

das, enviado à direção da Fa
culdade, com cópias para ou
tras entidades públicas e
órgãos de segurança.

No memorial, os sexta-
nistas fazem apreciações a
respeito dos hospitais onde
desenvolvem estágio, “absten-
do-nos de fazê-las com rela

ção ao Hospital Emílio Ribas
e implícito 0 é ao internato
de Moléstias Infecciosas, vis
to que este, por perculiari-
dades próprias, foge a todo'
o nosso atual consenso”.

Depois de analisar
existente

0 anterior jdiretor da Faculda

de o entregou à adminis
tração municipal, e pediu
demissão deste cargo”,
(com falta de pessoal técni
co especializado e de mate
rial) e Farmácia (falta de
drogas modernas, “por mais
corriqueiras que sejam”, de
medicamentos padronizados e
até mesmo de faixa de crepe)

O memorial critica tam

bém “ a descontinuidade na

programação rotativa dos es
tágios, que em nada favo
rece a qualidade de ensino

A solução que os estu
dantes apontam, “para que
nossa formação não se veja
indelevelmente comprometi
da” é a transladação dos
internatos para o Hospital
São Vicente de Paula.

O Hospital ao que se
sabe, já foi colocado à dis
posição da Faculdade pelo
prefeito Municipal e pela
Secretaria da Saúde do Mu

nicípio, Há uma comissão
formada pelo corpo docente
da Faculdade em entendi

mento com o Secretário da

.Saúde, dr. Eugênio Ferrari,
e o próprio prefeito Pedro
Fávaro. Se alguma decisão
já ● foi tomada, ainda não
veio a público.

E os estudantes têm

pressa. No memorial, ressal
tam: “Não temos tempo pa

ra espera, nossa colação se
dará no fim do ano, nossa

formação estará indelevel
mente comprometida. Se exis
.te de ambas as partes bom
relacionamento agora, não sa
bemos que pardas eminên
cias ou Grupos estariam impe
dindo 0 feliz desfecho desta

questão que se arrasta pot

Os sextanistas lembram

ainda no memorial que o Hos
pital São Vicente de Paula é
muito importante para a ci
dade, porque além de alber
gar uma Faculdade de Medi
cina, é o único que interna
pacientes do Funrural, Ser
viço Social e INPS, “sendo
que os pacientes deste últi
mo grupo podem ser inter
nados por qualquer médico,
faça este parte ou não de al
gum grupo médico da cidade,
desde que devidamente cre
denciado pelo INPS”.

Sobre o hospital do SESI
diz o memorial que “ele nos
aguenta com sua beneplácita:
caridade”. E ressalta: “Mas a

direção da Faculdade assim o
quer também, visto que o Hos
pitai São Vicente de Paula
ofereceu por diversas vezes
seus leitos de Pediatria com

melhores condições técni
cas (-.)”.

Iam “da pouco gratificante
situação geográfica que nos
foi imposta” e da estranha
situação de estarem prestan
do serviços a outras comu
nidades, “sustentandos pelos
impostos do povo de Jun-
didaí”.

mais de quatro anos”.
E mais adiante: “Este

instante, difícil para a nossa
escola, está sendo ainda mais
difícil para nós alunos. Ain
da mais se considerarmos

que dentro de 9 meses es
taremos sendo lançados no
mercado de trabalho. Consi

deramos que nossa escola
mereça de nossa parte muito
esforço e sacrifício, porém
para tudo há um limite.
Cremos que este tenha sido
alcançado nestes dias. Não
conseguimos mais suportar
o peso da responsabilidade
de nossa futura formação,
que está se deteriorando
rapidamente
acreditamos, especificamente
das mudanças que nos foram
impostas”.

Este quesito — diz o
nos põe emmemorial

posição esdrúxula frente ao
povo desta cidade que nos
acolheu, que nos mantém,
e que não recebe os frutos
de seu sacrifício, tendo mui

tos bons jundiaienses que se
perguntam qual a razão de tal
aparente descalabro”.

Depois o memorial passa
a analisar a situação precária
dos serviços que o hospital
de Franco da Rocha dispõe,
nos setores de Radiologia

(apenas 2 máquinas e uma
unidade móvel de raio X,

qüe funcionam" precáriamen
te, param nos domingos e
feriados e dependem da boa
vontade de plantonistas que
moram longe, Laboratório

Por se sentirem logrados
e acharem que seus clamores
“por mais justos que sejam”
não têm tido eco, os sexta
nistas da Faculdade de Medi-,
cina de Jundiaí estão em

assembléia permanente desde
o dia 1.0 de março. 0 que
eles querem é muito simples:
centralizar os seus estros
no- Hospital São Vicente de
Paula; porque o Hospital de
Franco da Rocha, onde o es
tágio é feito atualmente, não
reúne condições para um
bom aprendizado.

Todas as reivindicações
dos sextanistas da Faculdade

de Medicina estão expostas,
em um memorial de 12 lau-'

ii

O

desentrosamento

entre o corpo clínico e dire
tivo do Hospital São Vicen
te de Paula com a direção da
Faculdade, os estudantes afir-

função.em

mam que o que aqui quere

mos deixar claro é que, ape
sar de tudo, consideramos

o Hospital São Vicente de
Paula 0 local efeitvo para a
realização de todos e quais
quer estágios (exceto no
momento Moléstias Infeccio

sas e Psiquiatria) tendo uma
estrutura altamente desenvol

vida e de elevado padrão. 0
fato talvez insólito de sua

atual moratória, não significa
que ele deva fechar, como tal-
vez-o desejam os grandes gru
pos médicos da cidade, que
com isto, além de poderem
obter mais clientes, talvez

conseguissem uma parcela
de pouco onerosa mão de
obra que representamos”.

“Os internatos — prosse

gue 0 memorial — que cursam
no Hospital São Vicente de
Paula sofrem dos problemas
do Hospital, e muito mais
mesmo do desentrosamento

Faculdade-Hospital, cronica
mente se agravando desde que

Segundo alguns alunos
do 6.0 ano, vários deles fo
ram chamados à presença do
dr. Metry Bacila, diretor da
Faculdade ,que os ameaçou
com uma série de represálias
caso eles continuassem com
movimento reivindicatório.

Os sextanistas têm quei
xas também sob o estágio
de Neonatologia, que está
sendo feito no Hospital Santa
Rita de Cássia, “o que nos
deixa na incomoda posição
de ter mais um hospital a
se banquetear com os nossos
serviços. Parecem esquecer
os nossos preceptores de que
não estamos na Faculdade pa

ra preencher fichas do INPS
ou somar $ aos seus já gor
dos erários, mas sim para
aprender e pagando bom-
■preço por isto, com o caro
suor dos nossos pais”.

0

Por causa dessa situação,
0 problema foi levado à Câ
mara Municipal na sessão da
última quarta-feira, dia 2,
através dos vereadores eme-

debistas Ariovaldo Alves e
Tarcísio Germano de Lemos.

A pedido deles, a Câmara
aprovou a convocação do pro
fessor Metry Bacila para a
sessão ordinária desta quarta-
feira. Eles querem que o dire
tor da Faculdade deponha e
esclareça a situação definiti
vamente.

FRANCO DA ROCHA

Sobre o hospital de Fran
co da Rocha, os alunos fa-
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O REALISMO DE
CAMINHOS PERIGOSOS

gois BONS

FILMES E UM
"Caminhos Perigosos"

é, antes de mais nada, um
filme curioso. Afinal, seu
realizador, Martin Scorse-
ce, tem a seu crédito dois
filmes mais recentes mui-

to elogiados pela críti-
ca - "Alice Não Mora

Mais Aqui" (que deu a
Ellen Burstyn •o Oscar de
melhor atriz) e "Taxi
Driver" (o vencedor do
Festival de Cannes).

Diz uma nota de pro-
dução: "Sua dramaticida
de crua e seu realismo sel-

vagem dão ao filme um
aspecto de documentário.
A história é semi-bíográ-
fica "na forma como es-

miuça o gênero de vida
de uma segunda geração
de italianos crescendo

na sociedade fechada do

East Side de Nova Yor-

que". É um mundo que
eles não aceitam, rejeitam
ou apenas suportam, e o
forte vínculo criado entre

eles forma uma complexa:
trama de relacionamento.

Completa outra nota
sobre o filme: "Cada uma
das situações foi experiên
cia própria ou observa- .
cão do diretor Martin
Scorsece durante os anos

em que ele viveu nas pro-
ximidades do Bouvery es-
pécie de "gueto" de Nova
York". Scorsece também

escreveu o roteiro de seu

filme, em colcaboração
com Mardik Martin.

Além de Roberto De Ni-

ro - que iria se consa-
grar em "O Poderoso Che
fão" - Segunda Parte" e
projetar-se internacional-
mente com "Taxi Driver"

-- trabalham Harvéy Kei-
tel, David Provai e Amy
Robinson, nos principais
papéis.

.l

BANDO

DE ESTRELAS,
ESTA SEMANA.

i Ç

"Nina 1940 - Crônica

de um Amor" e "Caminhos

Perigosos" são as duas boas
atrações da semana, nos cine-
mas de Jundiaí; mas os filmes•
que certamente atrairão
maior público são "Sol Ver-
melho" e "Mercenários do

Diamante". Explica-se: no pri
meiro, trabalham nomes co-
nhecedíssimos, como Charles
Bronson, Alain Delon, Toshi-
ro Mifune, Ursula Andress e
Capucine ( e a música é de
Maurice Jarre, autor de "Te-
ma de Lara"); no segundo,
trabalham Telly "Kojak" Sa-
valas, Peter Fonda e Christo-
pher Lee.

guna. Ao mesmo tempo, co-
meça a perseguição aos fugi-
tivos, comandada por Caco,
um especialista em capturas
dessa natureza, pelo excelente
conhecimento da região. Para-
lelamente • a esses aconteci-

mentos - sem com eles até o

momento se relacionarem -

uma jovem milionária, Patrí-
cia, resolve aderir ao Projeto
de Integração, que sua facul-
dade desenvolve pelo interior.
As folhas tantas, como diria
Nelson Rodrigues, envolve-se.
com os bandidos, que resol-
vem levá-la , como .refém. O

próprio folheto de divulgação.
do filme, segundo alguns mo-
ralistas, já é proibido para°
menores de 18 anos.

Cattterine Jourdan, no melhor filme: "Nina".

. NINA_ RECORDACDES

DA FRANÇA
OCUPADA

POR HITLER
Numa regido da frança,

durante uma animada farta

nupcial, chegam os alemães,
que fazem da mansão da fa-
mília Landes seu palácio. Na

sala principal, por exemplo,
penduram - sobre um pano
vermelho, naturalmente -
um retrato de Hitler. E va-

ram a noite, entre jogos e
concertos de piano.

O chefe dos Landes, en-

tão, ordena que todos igno-
rem os alemães. A primeira,
porém, a desobedecer é justa-
mente Nina, sua filha, que se
envolve com Karl, um dos

soldados. Mas a própria Nina,
a conselho de uma freira,
decide partir atrás de Jean,
seu primo e namorado. Este,
no entanto, está vivenco com

um jovem rico, que segundo o
próprio Jean disse a Nina,
roubava, quando pequeno, os
vestidos da mãe para brincar.

Este é um trecho da his-

tória de "Nina, 1940", que
lembra dois filmes distintos.

A personagem-título, como
o menino de "Viva a Repú-
blica", tem verdadeira paixão

por pus égua de estimação.
E, como a personagem a
atriz Sara Milles, em "A Fi-
lha de Ryan", ela se envolve
amorosamente com um solda-

do inimigo.
Além da direção, Gabriel

Albicocco fez a fotográfia,
sem dúvida o ponto alto do
filme: impressionista, criativo.

O encanto visual de "Ni-

na 1940" é tão intenso que
arrancou este comentário do

diretor Cacá Diegues:
- Um filme pode ser fei-

to com idéias, sentimentos ou
coisas. Jean Gabriel Aibicoc-

co, faz, antes de tudo, cám a
câmara.

"Nina 1940" é baseado

no livro de Christine de Ri-

voyre, lançado no Brasil com
o título "Antes do Amanhe-

cer". Um livro meio autobio-

gráfico na medida em que
retrata as recordações fami-
liares e históricas vividas

pela escritora. Ela tinha 15

anos em 1940, ano em que
começa a narrativa e a França
é ocupada pela tropas de Hi-
tler.

MARABÃ

IPIRANGA
Mercenários do Diamante: De

7 a 9. A história se passa-nas
minas de diamante da Afri-

ca. Harry Webb (Telly Sava-
las) é o chefe de segurança
de um sindicato internacional

de diamantes. Quando é nota-

do o desaparecimento de vá-
rios diamantes de uma mina,
ele é chamado para tentar
descobrir os responsáveis {e
as pedras, é claro). Webb cha-
ma seu ajudante, Mike Bran-
dley (Deter Fonda) e manda-o
matar a sangue frio qualquer
suspeito. Pela sorte de Bran-
dley, não há nenhum pombo
entre os suspeitos, senão cho-
veriam cartas de protestos nos
jornais.

Sol Vermelho - Dias 7 e 8,
Direção de Terence Young,
o homem dos filmes de James

Bond. Em 1871, um embai-

xador japonês acompanhado
de dois samurais (???) -
Kuroda (Toshiso .Mifune) e
Námuro - vai a Wahington
a bordo de um vagão parti-
cular da nova Transcontinen-

tal Express, para levar ao pre-
sidente dos Estados Unidos,
da parte do Imperador do Ja-
pão, uma espada samurai de
grande valor. No mesmo trem'
viaja um bando de foras-da-lei
comandados por Link (Char-
les Bronson) e seu braço di-
reito chamado Gotch (Alain
Delon). Seu projeto é assaltar
o vagão postal, onde se acha
uma importante remessa de
ouro. Tá explicado por que
Toshiro Mifune está nesse fil-

me, onde também aparece os
índiós comanches. Ah! Tem

Ursula Andress, também.
Bom para quem gosta de ver
samurai lutando contra bandi-

do.

Nina 1940 - Crônica de um

Amor - De 10 a 12. Época
da guerra, a França ocupada
pelos nazistas. Uma família
dividida pelo ódio e precon-
ceitos tenta, enquanto possí-
vel, ignorar esse fato. Além
`de diretor, Jean Gabriel Al-
bicocco é o fotógrafo. Umà
informação importante por-
que a fotografia é o ponto
alto deste filme. Com Ca-

therine Jourdan. Mathieu Car-

riere e Madeleine Robinson.

Filme para um determinado
nível de público, não reco-
mendável para os amantes de
pornochanchadas e kungs-fus
da vida.

FUTO GELLI

Rua do Rosario. 334
Fone : 434-2253

COMËRCIO DE COUROS
Rua Dr. Torres Neves, 338
Bola futebol _ .o 1 - 60,00
Bola futebol n.o -2 - 74,00
Bola futebol n.o 3 - 97,00

AÇOUGUE E CASA DE
CARNES MARCIO

CACEZES

Rua Senador Fonseca, 1032
Entregas à domicilio
Fone- 436-4880Belina 71 - Vende-se

Tempo de Massacre - Dias 9
e 10. Não confundir com tem

po de sorrir.
Cor Azul Pavão. Última Série.
Tratar à Trav. Padre Armando
Guerraz.i. 95 - tel. 434-3917 EMPRESA DE TRANSPORTES

Sete Mulheres para um Ho-
mem Só - Dias 11 e 12. Apa-
rentemente, é a história de se-
te mulheres para um homem
só.

Passaporte para o Inferno -
A partir do dia 13. Pelo tí-
tulo, parece que se trata de
filme americano, mas não: é
nacional mesmo, com Jonas
Mello, Fernanda de Jesus,
Cazarré, Gilberto Salvio, Wal-
ter Prado e outros menos vo-

tados. De uma colônia penal,
onde estão perigosos assassi-
nos, escapam quatro dos mais
cruéis, segundo o folheto de
divulgação do filme. São eles:
Profeta, Gringo, Cafeta e La-

MUDANÇAS LOCAIS E INTERESTADUAIS
Filial -- JUNDIAf

R. Senador Fonseca, 1150 - fones 434-4482 e 436-5086
S•AO PAULO CAMPINAS _

Filial Matriz
Fones. 31-3403 e 31-4303 - Fones 227-0419 e 227-0453

Caminhos Perigosos - A par-
tir do dia 13. Direção de Mar-.
tin Scorsece, o mesmo de
"Taxi Driver", Feito antes
de "Taxi". tem também Ro-

bert De Niro no principal
papel. Neste filme ele é um
italiano irresponsável que mo-
ra num bairro italiano de

Nova York e vive sempre
brincando com armas de

fogo, desafiando o poder de
uma violenta mária de agiotas,

ASSINE 0 JORNAL DE?
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VACA

VOADORA

VIROU
Beth Carvalho ("1800 Colinas"); Cr$ 35,50, na Curadinho

REVISTA.
«tomai do Disco

LPS, DE CRS 12,00
A CRS70,00; FACA SUA

ESCOLHA:’

*10.11»^

J

No Curadinho, você
pode encontrar, por
exemplo,um LP de Beth

Carvalho a Cr$ 35,50;
na Casa Carlos Gomes,
''A inesquecível Orques
tra de Glenn Miller",
volume dois, a CrS...
45,00; no Charle, "Se
leção de Ouro", com
vários-sucessos de dois
ou três anos atrás a

CrS 50,00. Basta
ficar à venda por pre
ços mais baixos que o
normal

CrS 75,00 e CrS 80,00
ou mais, dependendo da
qualidade do LP.

Sempre há um ou
outro disco de seu in

teresse, e às vezes o
baixo preço surpreen
de, caso desse "1.800
Colinas", de Beth Carva
lho, atuais como "Mira
gem" de Nelson Cava
quinho, "Maior é Deus"
de Paulo César Pinheiro,,
e "Falência", entre ou
tras. Aqui, apenas al
guns exemplos:

Curadinho (Galeria Boc-
chino) — Quarteto Teo

rema, com "Travessia",
Das Rosas", "Formo

sa", entre outros suces
sos, CrS 16,50;
Festival Internacional

da Canção", com Mes
tre Sala", "Visão", "Sa
biá" (de Chico Buarque)
etc., CrS 12,00.

Casa Carlos Gomes (rua
Barão de Jundiar') —

Aqui você encontra ofer
tas de CrS 45,00 até
CrS 70,00. Por exem
plo: "Roberto Carlos
("A Cigana" /'Atitudes'
Palavras", etc) CrS...

45^00; "1'dolo de Pano
Internacional

Oíd Friend", com Ja
mes Taylor; "Blue Ma-
gic" com Robin McKay)
CrS 45,00: "A Inesque
cível Orquestra de
Glenn Miller", volume
dois ("Littie Brownx

Jug", "Sunrise Serena-
de", "String of Pearis),. I

CrS 45,00; "Eu e Elas
com Carlos Lira ("Des
pedida",
Olhos da Madrugada

CrS 45,00; Novos Baia
nos ("Fala, Tamborim"
"Ladeira da Praça",
"Linguagem do Alunte')
CrS 45,00 ; '
Hippotamus", volume
dois ("Love WilI Keep
us Together", com Bár
bara "The End of The

World", com Gene Was
hington, e "Torneró
com I Santo Califórnia),
CrS-, 65,00; "O Melhor
da Jovem Guarda" (Na
moradinha de um Ami

go Meu", Roberto Car
los; "Pare, o Casamento'
Wanderléia; "Festa de
Arromba" Erasmo Car

los) CrS 65,00; "Sua.
Paz Mundial ("The Old
Fashiones Way" com
Charles Azanavour,
Rain an Memories",
com Paul Denver; "l'm
Not In Love", com Te-
nesse), CrS 65,00;
Super-Sucessos Brasi

leiros" ("O Mestre-Sala
dos Mares), com EIlis
Regina; "Sem Açúcar"
Maria Bethânia; "Gota
D'Água", Chico Buar
que), CrS 70,00,

Charle (rua do Rosário)

Aqui, você encontra dis
cos em oferta a CrS...

50,00 especialmente de
música internacional.

Exemplos: "Seleção de
Ouro

In Love Again" "You
Can Get If You Really
Want", "Love Me, Plea-
se, Love Me"); "Get
Musíc n.o 1" ("Happy
Bring it Here", "Son-

ny's Fever") ; "Get
Music n. 2' ("Out of

the Sight" "Sea of Li
fe" "Bach on the Road)
Motown Gold" (For

Once in my Life", com
Stevie Wonder; "You
Are Everything", com
Diana Rossa and Mar-

vin Gaye: "Never Can
Say Goodbye" com
Jackson Five)

11
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Isabel",
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Discoteca

veri-

Quem não conhece os livros da "Va

ca voadora", de Edy Lima? Pois agora
já existe uma revista em quadrinhos des
sa personagem, lançada este mês pela Rio
Gráfica e Editora. Uma revista totalmen

te brasileira, destinada ao público infan
til, que marca a estréia do "Estúdio
RGE de Histórias em Quadrinhos Nacio
nais"

Vaca Voadora", em 1972, pelas Edi
ções Melhoramentos, Edy Lima come
çou a receber muitos elogios de críti
cos literários, para os quais sua obra foi
considerada, "uma forma de regenera
ção da literatura infantil brasileira^
Entre os elogios, Edy Lima percebeu
também o grande potencial visual de
seus personagens. Desde então, vinha
pensando seriamente em transportar
"A Vaca Voadora" em outra forma de

comun[cação:

— Muita gente me procurou para
levar meus personagens ao palco e à
tela. Porém, não me acenavam com as
condições necessárias para manter o
nível daquilo que eu havia criado.

Agora, cinco anos depois, eíe vê
-seus personagens — a Vaca Voadora,
Laiau, Tia Quiquinha, O Coisa, Tia
Maricotinha, Tio Gumercindo e Ani-
ceta (o grande amor do Tio Gumercin-

serem transportados para as his
tórias em quadrinhos.

. — Gostei, do trabalho da equipe
criadora das histórias. Agora o que mais
me emocionou foi ver uma pilha de re
vistas colocadas de forma estratégica
numa banca de jornais. Bom sinal,
sinal de que as coisas estão indo bem.

f t

hoje, entre

— Faltava apenas a oportunidade. E
ela surgiu quando a Rede Globo de Tele
visão começou o projeto do "Sítio do
Picapau Amarelo", de Monteiro Loba
to — conta o diretor-responsável pela
divisão, Luiz Felipe. — Imediatamente,
foi criada a nossa Divisão Nacional para
lançar simultaneamente o Picapau Ama
relo em quadrinhos. Mas uma série de
fatores, entre eles o incêndio da TV-
Globo, fez 0 projeto ser suspenso tempo
rariamente. E, como a infraestrutura
da Divisão Nacional já estava armada,
não quisemos ficar parados. O resultado
disso foi "A Vaca Voadora", este mês,
o "Jôcomix", com Jô Soares como per
sonagem de quadrinhos, para o mês
que vem, e o próprio Picapau Amarelo/
novamente retomado.

A AUTORA

Já no primeiro lançamento de "A

/1

it

ii

do)

t i

("ril Never FalL
ti

A ASTRA existe para que não
existam baòiheiros mal decorados. //t /

ti

AS TAMPAS PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FABRICA, DECORAM

DISCRETAMENTE O SEU BANHEIRO

//

("Hello,
ti

it

ST \ Rua Colégio Ftorence, 59 - tel: 434*6398,
4344^0434-6798.
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kS 1
O AUTOR,

CADÉ O AUTOR?
COMPULSÃOHOMENS DE LÃ

EDECÃ
Antes, eu , viajava de au-

tomóvel curtindo, ou a paisa-
gem, ou a companhia.

Agora, não consigo tirar
o olho do ponteirinho da ga-
solina. (EM.)

O autor da vibrante repor
tagem "Praça da Alegria" que
o Jornal da Cidade teve a

ousadia de estampar na sua
edição de 27 de fevereiro
deveria identificar-se. A co-

missão julgadora do Prêmio
Esso de Baixaria está à sua

procura para contemplá-lo
com uma medalha de honra

ao mérito. Apresente-se, ra=
paz. (S.V.)

Segundo a "Folha de
S. Paulo", o chefe. indígena
Krokrenum, convidado para
ir a Brasi7ia festejar um fi-
nanciamento que o Banco
do Brasil faria à sua tribo,

respondeu ao representante
do ministro Rangel Reis:

- Não vou, não. Se o
ministro quer falar, ministro
vem aqui.

Enquanto isso, no restau-
rante Spiandorello, no Ca-
xambu, o ex-prefeito Ibis
Cruz era homenageado pelas
famílias do bairro, que se
lembraram dele com sauda-

de, segundo nota no "Jor-
nal da Cidade''. (EM.)

1/'2
O QUE SERÁ?

Depois de ter três espeta-
culos proibidos pela Censura
Federal, o MPB-4 conseguiu,
finalmente, emplacar um. Tra-
ta-se de "Jornal de Depois
de Amanhã" que estreiou
semana passada no Rio.

Mesmo esse show teve

seu texto cortado (a abertura,
de autoria do cronista Carlos

Eduardo Novaes), obrigando
os rapazes a providenciarem
novo texto, dessa vez de au-
toria de Aldir Blanc.

O que será que acontece
com esse azarado MPB-4?

(E.M.)

TRICOLOR,
MEU CLUBE

AMADO (II) Q
FORÇA ATÔMICAUma das idéias que o ex-

prefeito apresentou em reu-
nião de diretoria do Paulista

(e segundo o JJ "recebida
com muito entusiasmo") é a
de reunir a imprensa de
São Paulo, Jundiaí e região
para um almoço. À parte
a fixação que o ex tem por
regabofes gratuitos (mil e
tantos cruzeiros por dia, lem-
bram-se?) é o caso de se
perguntar o que ele pre-
tende empanturrando a im-
prensa com refeições a la
cante. Se for mais espaço
nos noticiários, pode tirar o
cavalo da chuva. A boa im-

prensa costuma dar aos fa-
tos o espaço que eles con-
quistam por sua importãncia.
Se for confraternização, bo-
bagem, porque a boa im-
prensa noticia, critica, ques-
tiona e debate - não con-

fraterniza. Além dos mais,
se o ex-prefeito não sabe,
os jornalistas, quando não
são apenas cortesões, costu-
mam pagar suas próprias
refeições. (S.V.)

À saida da primeira en-
trevista no Itamarati,o envia-
do norte-americano Warren

Christopher foi interpelado
pelos repórteres:

- Quais são as suas
expectativas, Mr. Christo-
pher?

Resposta de Christo-
pher :

- No momento, espero
que o almoço esteja bom.

FUSCASSAÇÃO

Manchete do jornal Fo-
lha da Manhã" de Porto Ale-

gre depois do corte de Beto
Fuscãó da seleção brasileira:
"Cassado mais um gaúcho".
(Pela transcrição, CKI)

COMPACTAÇÃO

FORÇAS OCULTAS A linguagem arrevezada
dos tecnoburocratas acaba de

chegar ao futebol. Com a as-
censão de Cláudio Coutinho

à direção da seleção brasilei-
ra, a sofisticação da lingua-
gem invade os gramados.
Quando Coutinho-.diz que há
uma necessidade de compac-
tação do jogo, 'isto é, não dar
espaço para os adversários,
ele quer dizer a mesma coisa
que Brandão, com sua sim-
plicidade franciscana, queria
dizer com o seu famoso "Va-

mo chegá junto" (S.V.)

ILUSÃO PASSAGEIRA
Do repórter Vital Bata-

gila ("Jornal da Tarde"), du-
rante a entrevista coletiva

com Osvaldo Brandão, logo
depois da queda:

- O sr. vai falar, não
vai? Ou vai dar uma de Jâ-

nio Quadros?.
E Brandão falou um

pouquinho. (J.S.)

Quando abri a página de
editorial do "Jornal da Cida-

de". (2.3.77) e li o título
`Corrupção em larga escala",
exclamei "Ceus! ". Depois,
fui ler e vi que não era nada.
Era sobre quadrilha de en-
torpecentes, coisas distantes,
bem distantes. (EM.)

TRICOLOR,
MEU CLUBE

AMADO (1)

Digno de todos os lou-
vores o súdito e frenético

interesse demonstrado pelo
ex-prefeito em ajudar o Pau-
lista. Dizem aliás, que como
nas de Filpo Nunes, nas
veias do ex sempre correu
sangue tricolor. Desde crian-
ça ele ama o Paulista. Pena
que esse amor só se mani-
feste em épocas de entres-
safra política, quando é pre-
ciso manter "acesa a chama"

de qualquer forma (leia-se
manter o nome em evidën-

cias). À propósito: cadë os
300 mil que a gestão anterior
ficou devendo ao Paulista?

(S.V.)

ADEUS SERRA

r
L y
Ir

J...

:'.

Na reportagem sobre a
Serra do Japi publicada na
semana passada por este vi-
brante hebdô, dizia o oti-
mista repórter CKI: "enquan-
to prossegue a batalha judi-
cial, tudo está. paralisado na
Serra do Japi. Mas ainda
persiste o perigo de conti-
nuarem as escavações. já
que descobriram ser de ex-
celente qualidade o material
dali retirado e aplicado com
base do asfalto". Ledo enga-
no seu, meu caro repórter:
chega mais perto da Serra
que você vai ver que nada
está paralisado. Os cami-
nhões continuam saindo de

lá carregados de serra. Só
que o local escavado agora é
outro. Aguarde dentro de al-
guns dias, mais um imenso
buraco na serra, visível a
olho nu. E o Código Flo-
restal, hein? (S.V.)

o

DERSA OMISSIS

i

Informa release da Secre-

taria dos Transportes: "A
DERSA está acelerando os

serviços de recapeamento e
colocação de defensas da Via
Anhanguera, para aumentar
as condições de segurança dos
usuários. No período notur-
no, estão se desenvolvendo
as obras de recapeamento.
Onze quilômetros já estão
prontos, além de 13.600
metros de blinder Iia pista,
e 6.740 metros de acos-

tamento. Logo 'após os ser-
viços de recapeamento, é
feita a sinalização horizontal,
que obedece ao mesmo pa-
drão da empregada no Sis-
tema Anchieta-Imigrantes".
Nem uma palavra sobre aque-
las obras à altura do 1cm

24, mais ou menos. Lá sur-
ge, impávido e colosso, o pe-
dágio. (S.V.)

''T
t. ____\ _-

POSTA

RESTANTE

Surpresa foi a minha, na
semana passada. Fui ao Cor-
reio para mandar uma carta.
O envelope estava certinho.
Na frente tinha o nome do

destinatário e atrás o meu.

Mas, presumo, o carteiro
deve ter se enganado e em vez
de ver o endereço do desti-
natário viu o meu. Resulta-

do: no mesmo dia, eu rece-

bi a carta que tinha escrito.
Por= vingança, resolvi entre-
gar a carta em mãos. Bem
feito para o Correio. (Al-
berto)

. - rr
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HABLAS ESPAIGO L?

Na semana passada, tive
a grata satisfação de doeu-
montar o que se vê na foto
acima.

E, pelo jeito a Telesp
está mudando de ramo, já
viu que com telefone não
dá certo mesmo. (Renato)
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N&O
COiVlOVENTE CLAMOR

LE IMOIR ET
LE ROUGE

EU, HEIN?

Comovente o clamor po
pular contra a matança de 27
mil pombos, num campeona
to de tiro ao pombo que vai
ser disputado em Foz do
Iguap. E a campanha publi
citária desencadeada pelo ta
lento de Neil Ferreira, o novo
milionário da DPZ, também
é fima peça de muito bom
gosto. Agora, que tal se os
clamores e os talentos se
unissem em defesa também

dos racionais? (S.V.)

Ao ser informado da pro-
grainaçâo dos cinemas de Jun-
diaí para as próximas semanas
Orson Wellesj desmentiu que
tivesse qualquer participação
na escolha dos filmes. “
fiz apenas o Cidadão Kane
declarou - o resto é por
conta deles”. (S.V.)

O governo espanhol au
torizou o funcionamento de
cassinos em todo o território
nacional.

Cuidado Eu
governo espa-

nliol! Cuba começou assim.
(E.M.)

SOCORRO!...

Secçao de Consertos, de
reclamações, senlior técnico,
prezadíssimo chefe de Escri
tório, Ilustríssimo Gerente,
Superintendente, Presidente
ou 0 que mais existir da
TELESP.

Há dois meses sem poder
falar ao telefone 436-4568.

Por favor, tirem de mi
nha cabeça que a telefônica
antiga era melhor que a Te-
lesp. É duro de acreditar,
pois, os recursos são infíni-
tamente maiores.

Pelo amor ao

possível dar alguma satisfa
ção aos jundiaienses, infor
mem é justo pagar pelo
que nao se tem. Informem

ou tomem alguma providên
cia para que os usuários
que nao podem usar o tele
fone requeiram devolução da
taxa mensal. Porque se
senliores não sabem este é

único lugar do mundo
que se paga, não se usa e
não se é considerado.

Se- não houver jeito mes
mo, prometo que vou apelar
para o Jurandir, Doca e Sa
raiva porque eles com um
arame de varal de roupas
darão um serviço mellior do
que esse.

PRA FRENTE, GALO!
RETIFICA

Domingo, 27/2, estádio
Jaime Cintra: jogo péssimo,
desanimado; então o repór
ter Nelci Cassiano da Silva

tem uma idéia: “Ô, Hélio,
acho bom pedir à Gamor,
à torcida do Paulista, que
comece a gritar “galo, galo”,
para incentivar o time”.

Dentro do campo, o
Galo da Serra do Japi e o
Galo da Comarca.

Na matéria do número

passado intitulada “Editora
briga com Fávaro, a área
do terreno da editora saiu

com 201.241.80 m2. quan
do na realidade é de 20.241.

80 m2. Perdão, más línguas.
(A Revisão).

POLÍTEAMA, IDEAL,
ESSAS COISAS.

os

o

em

Se você é e quer se lem
brar do tempo em que “ a
espuma de borracha se in
filtrou no seio da família

brasileira”, ligue na rádio
Eldorado (700 khz), sábado
às 19 horas.

O programa chama-se “A
música no cinema” e apresen
ta as mais famosas músicas e
trilhas musicais de filmes.

Só pra você ter uma
idéia, um dos últimos pro
gramas mostrou Maryiin
Monroe cantando peças de

^ seus filmes “Como casar
com um milionário”. Rio
dos Desesperados”, “Quanto
mais quente, melhor”, e “A-
dorável pecadora”. (E.M.)

progresso

e das mais avançadas inova
ções no campo das comuni
cações, façam alguma coisa
para demonstrar que Jundiaí
não perdeu com a Telesp.

E, se de tudo não for

CONSUMO

OBRIGATÓRIO

Virgílio Torricelli

Está pra pintar nas casas
do ramo o novo Lp de Ma-
calé “Contrastes”. Domingui-
nhds, Orquestra Tabajara, Ro
gério Duprat participam do
disco que, segundo o próprio
Jards, é uma “esquizofrenia”.

JORNAL DE 2"

Propriedade da Editora Japi Ltda
Rua Senador Fonseca, 1044 - tel: 434-8648
Redator Chefe: Sérgio Rondino
Ilustração: Décío Denardí

(E.M.)

VOVO VLADIMIR

PECADO ORIGINAL TUDO LEGAL

O colunista esportivo de
O Globo”, do Rio, Cláudio

Mello e Souza, disse que a se
leção brasileira, depois da
queda de Brandão, “rejuve
nesceu em idade e idéias”.

Realmente, Vladimir podia
ser avô do Manga. (S.V.)

cc

Mentores do Partido De

mocrata Republicano — PHR-
afirmam que a agremiação
política estará em funciona
mento agora, em abril.

Donde se depreende que
esta ano -vai ter abril. (E.M.)

Pra mim, foi um cara
igual ao Martinho da Vila
que desencadeou o precon
ceito racial. (E.M.)

JUNDIA! CLÍNfCAS
f 1
o

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRO

Rua Siqueira Moraes, 242
Fones:434-1367, 434-1777

SELEÇÃO (I)

Brandão sai, entra Cláu
dio Coutinho, que logo de
cara chama Carlos Alberto

Torres, Carlos Alberto Pin-
tinho e Paulo César e dispen
sa yiadirnir, Gívanildo e Val
dir Peres, Difícil agora é
saber que tipo de seleção
é esta: brasileira ou brasio-

ca? (A.F.)

XEROX
nOViORDE/

também

é com p

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones:436-32C0, 436-6704

^ CftiÇOOO/ ~ .
rRO/RftlO:626ZEZINHO

’ R0SARII)-523 -.F,OJU Í 3745

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1.372
Fone: 434-3998

OFFSET

DE AQUILES
FOTOCOPIADORA

MALTONl
UNIDADE DE ABREUGRAFIA
Rua Prudenle de Moraes, 1.372

Fone: 434-3998

Se eu fosse o sr. Fáva-

10 eu colocaria alguns anun-
cinhos no “Jornal da Cidade

Nem que fosse do DAE.

9»

(E.M.) UNIDADE CAMPO LIMPO
Av. Manoel Tavares da Silva, 495

Cámpo Limpo Paulista
TEMOS O MELHOR SERVIÇO DÊ XEROX

DA CIDADE

Fone-6-8460Roíário, 618 HOSPITAL SANTARITA DE CASSIA
Praça Rotatória s/n.o - J. Messina

Fones: 434-1056, 434-1666
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`A CASA
VEIO ABAIXO"

ROBERTO BELANGERO EXPLICANDO O TRÁGICO PAULISTA E XV DE JAÜ.

de clavícula quebrada, e Brin-
da, expulso no jogo anterior,
e sem um centro avante na-

to, natural da posição, tentei
um remanejamento dos joga-
dores para suprir essas faltas.
Coloquei Adilson na ponta-di-
reita e baseei o ataque no tri-
•pé de armação, desta vez com
Vicente, Nobre e Bosco para
lançar Mosca, que estava de
centro-avante.

E foi por aí que começou
o desastre. Adilson, na ponta-
direita, deveria jogar no mes-
mo estilo do ponta-esquerda
do Coríntians. Ele teria de fa-

zer algumas delocações para
o meio do campo abrindo
espaços às suas costas para a
armação de jogadas. Mas, ao
cobrar uma falta, acabou blo-
queado e torceu o joelho.
De maca foi retirado. A par-
tida tinha começado fazia uns
15 minutos.

Sem essa oportunidade
que tanto Brinda como Lula,
devido à velocidade que têm,
sempre abriram para o time,
e com Adilson fora do jo-
go, Belangero colocou o nova-
to Marco Antonio na posição.
Com isso morreram todas as

manobras que poderiam ser
criadas no setor.

0 meio-campo também foi
parte integrante da tragédia.
Mosca, que estava sendo ex-
perimentado como centro-
avante, conseguiu conduzir al-
gumas bolas até perto do gol
do XV de Jaú nus primeiros
vinte minutos, lançado pelo
"tripé de armação". Então,
conta Roberto, "a casa veio
abaixo".

Com uma breve metáfora,
Roberto Belangero explicou o
fracasso do Paulista diante do

XV de Jaú e as medidas para
evitar que o mesmo aconte-
ça nos próximos jogos: "a
gente tem uma pedra para
quebrar usando urrma v r fer-
ramenta. Então ela quebra e
experimentamos outra. Quan-
do não dá certo, o negócio
é consertar e usar a antiga".

Com um time desfalcado

no ataque e num dia extre-
mamente infeliz para todos
os jogadores, só restou a ver-
gonha da derrota para o XV,
time que deveria ter facil-
in cute vencido. A tentativa

de Roberto em adaptar ou-
tros jogadores nas lacunas dei-
xadas falhou. Agora, não mais
usará esse recurso: usa apenas
com os jogadores que tiver
nps posições próprias, sem
pensar em remanejamento.

Dois dias depois do jogo,
na terça-feira, dia l.o. Rpber-
to, logo após o almoço, já
tinha tomado algumas deci-
si5es. Pela manhã, conversan-
do com os jogadores a respei-
to do jogo, como é feito
sempre, ele teve dos atletas
o pleno reconhecimento de
que não tinham jogado abso-
lutamente nada.

Essa expressão, sem levar
em conta a chuva de latas de

cerveja, caracteriza bem a
atuação do Paulista. Todos os
jogadores, dentro do grama-
do, estavam simplesmente per
didos. As jogadas mais ele-
mentares não surtiam qual-
quer efeito. Literalmente, eles
estavam tropeçando nas pró-
prias pernas.

Para Belangero, o XV veio
precavido a Jundiaí. 0 técni-

co tinha somente uma prëo-
cupação: segurar o ataque do
Paulista e começar os chama-
dos "chutões" pra frente, na
tentativa de, num rápido con-
tra-ataque, conseguir marcar
algum gol. E foi o que acon-
teceu. A esperada rinha, com
os galos da -"`Serra" e da "Co-
marca" não houve.

ainda confia no material hu-

mano que tem. Ë certo que
ainda faltam dois laterais, o
centro-avante (ele acha Zana-
ta e Brayner um tanto ima-
turos para a posição, mas
não os condena) e um za-
gueiro, mas os diretores do
clube estão empenhados nas
contratações. Infelizmente,
terão de ser de acordo com

seus parcos recursos.

Isso não chega a assustar
Belangero, mas sua tática vol-
tará à mesma usada nos três

primeiros jogos do campeo-
nato, com quatro na zaga,
três armadores e três na fren-

te, sendo dois ponteiros e um
centro-avante. E o retomo

do uso da "ferramenta anti-

ga" de sua metáfora.
Corneteada pelos jornais e

rádios, a notícia do interesse
do América, de Rio Preto, e
Comercial, de Ribeirão Preto,
pelo técnico Belangero ainda
não, passa de especulação.
Tanto que seus planos limi-
tam-se apenas a cumprir
aquilo que prometeu: montar
um time estruturado para que
suporte as pequenas modifi-
cações e tenha fôlego sufi-
ciente para aguentar o cam-
peonato do ano que vem,
mesmo que o técnico seja.
outro:

Nem as alterações táticas
que o técnico do Paulista
quis fazer durante a partida
deram resultado. Na verdade,
o time era apenas um amon-
toado de jogadores correndo
atrás de uma bola sem qual-
quer esquema tático, nave-
gando no mais obscuro nevoei
ro e surdo às ordens do co-

mandante.

0 fragor da derrota pela.
contagem mínima misturou-
Se, na terça-feira, aos murmú-
rios dos jogadores contra a
multa de 20% sobre os ven-

cimentos imposta pelo presi-
dente Vanderlei Pires por
causa da atuação lamentável
do plantel. Os atletas pedi-
ram a Belanero que inter-
cedesse por eles, bastante
assustados com a pena pela
atuação.

De qualquer forma, o que -
ocorreu domingo, para o
técnico são "coisas do fute-

bol': E cita a derrota de 4 a
0 do Coríntians frente à

Ponte Preta, em Campinas.
Justamente num dia em que
ele tentava uma nova técni-

ca, os jogadores tiveram uma
perfomance digna de um time
de várzea bem ruim.

Apesar de tudo, Belangero

:_:2;!4
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Mas, segundo Belangero,
eles receberam, durante a pre-
leçáo todas as orientações tá-
ticas feitas baseadas nos re-

cursos humanos do time, que
entrou em campo dentro de
tun novo esquema:

- Por causa a ausência dos

pontas-direita Lula, que está

O discreto e sempre edu-
cado Roberto Belangero espe-
ra ainda dar uma posição
honrosa ao Paulista neste ano.

Ele é assim como a maioria

das torcidas: faz da sua pro-
fissão também uma questão
de fé. (Carlos Kazuo Inoue)

Belangem: apesar
de tudo,

ainda confia no

time que tem.


